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PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro. 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 1iDE NOVENBRO 


Tristissimo anniversario é o que, pela pri- 
meira vez, se conta n'este dia, ha um anno 
assignalado pela dôr de uma grande perda pu- 
blica! 9 

Osdia 11 de novembro é uma data que 
avulta entre as mais memoraveis nos annaes 
d'este paiz, engrandecida pelas tristezas de 
uma immensa mágoa, perpetuada pela mages- 
tade funebre de uma nação ajoelhada á beira 
de um tumulo e chorando sobre o cadaver de 
um grande Rei! 

Faz hoje um anno que morreu D.. Pe- 
dro V! 

Faz hoje um anno que se extinguiu a luz 
d'aquelle alto espirito, que allumiava o cami- 
nho da prosperidade nacional! 

Ainda o coração se conftange, quando-se 
aviva alembrança da immensa dôr que, á uma, 
se manifestou, com toda a eloquencia terrivel 
de uma geral e pungente mágoa, quando 
a noticia do infuustissimo acontecimento veio, 
como raio fulminante, cortar nos labios as pre- 
ces fervorosas de todo um povo que pozera 
em Deus as suas esperanças, e que, afflicto, 
pedia a vida preciosa do Rei, que poucas 
semanas antes lhe sorrira aquelas bondades 
tão suas,em troca das mais enthusiasticas ma- 
nifestações de amor, que, como poucos, sabia 
merecer! | o 

A dôr publica foi grande e duravel. 

A certeza de que no irmão que lhe succe- 
deu no pesado encargo de reinar deixára o fi- 
nado Rei um fiel transumpto de suas virtudes 
foi um lenitivo para essa dôr; mas a fé e espe- 
rança no Rei que vive, não destroem a sauda- 
de que o amor e gratidão do povo consagram 
á memoria abençoada do Rei que morreu ! 

; A memoria de D. Pedro V será eternamen- 
to cara aos portuguezes ! 

Lembrará sempre com saudade o Rei,e não 
esquecerá nunca o homem que, se não fôra 
Rei, queriam todos que o fosse ! 

Muito amado lhe chamou a voz geral, tra- 
duzindo o sentimento publico; e um Rei assim 
morre, mas não acaba para as saudades, que 
se alimentam nas, recordações do muito amor 
que merecêra e do muito que valia; porque D. 
Pedro V, como que adivinhando o pouco que 
tinha de viver, quiz,n'uma curta vida,ter uma 
historia, Que jgpida pat glorificar um longo 

reinado! Ds + dra 
- Sempre alheado de si e preoecupado do 
bem da patria, empenho! todasos seus alentos 


hos 
- -Desprendido dos prazeres communs, af 
digado e desvelado é trar que, se era o 
primeiro cidadão do paiz, tambem era o seu 
primeiro amigo, a cada victoria da arte, a cada 
progresso da industria, a cada triumpho alcan- 
gado pelo trabalho,significava, em fervente en- 
thusiasmo, quanto se ufanava de ser 0 principal 
obreiro do progresso nacional e à luz mais 
avançada na estrada da verdadeira civilisa- 
o | 

E 'Todos os seus anhelos apontavam á pros- 
peridadeda patria, que amava com amor estre- 
mecido ! 

Revivem as recordações n'este dia, consa- 
grado á saudade. 

D. PedroV foi heroe logo que foi Rei. 

A medalha da Real Sociedade Humanita- 
ria, que decorava o seu ataudo, compendiou o 
heroismo do Rei, do homem, do christão mo- 
dêlo, que, entre horrores de que os mais affou- 
tos fugiam, affrontava a morte para lhe dispi 
tar as victimas, e praticava prodigios de ca 
dade, cortando pelonecessario ú sua alta digui- 
dade, para amparar e soccorrer os que de soc: 
corro e amparo careciam ! 

Fazer bem era todo o ompenho da sua 
vida, bs 

-- Não havia infortunio ou aspiração nobre, 
quo o procurasse como protector, que o não 
achassé como pai ! 

Para o menino ou adolescente, que neces- 
sitavam educação e ensino; para o trabalho, 
que pedia incitamento; para a desventura, que 
precisava allívio, era mais queo Rei... era o 
— amigo! 

E era, por isso, o muito amado; corres- 
pondendo hoje, nas tristezas da saudade, tanta 
grandeza como era a do amor queo povo lhe 
tinha! 

Não ha sombras que maculem a sua me- 
moria, 

Viu-se esta verdade traduzida no amor 


ei 
STRELLAS PROFPICIAS 


POR 


Camillo Castello Braneo 


(Continuando do n.º 261) 
VII E 


O jubilo de Gastão de Noronha, causado 
pela proposta de D. João de Mattos, foi, n'a- 
quelle mesmo dia, aguado por extraordinaria 
é imprevista angustia. 

s vinculos que administrava o! descen- 
dente dos marquezes de Villa Real, trouxe- 
ra-os sua mulher, D. Mafalda de Athaide, na- 
tural de Ponte do Lima, havidos de um tio, 
que morrera sem descendencia directa. 

“Em quanto Gastão estivera no estrangei- 
ro, appareceu um filho nataral do antecessor 
dos vinculos administrados. por D. Mafalda, 
allegando o seu direito á successão dos beis 
de Fernão de Alhaide. O fidalgo não deu pe- 
so ds consideraveis provas de habilitação 'do 
contendor. De mais a mais, como o seu no- 
me de liberal valesse muito a favor do pre- 
tendente, o pleito decidiu-se contra Gastão em 
primeira instancia., Seguiu o processo os ter- 


sobrevindo. Os desertores, os transugas ne- 
próprio telegrapho de Wasbington, geral- 


dos naturaes e na estima dos estranhos, que,em 
solemnissimas e innumcras manifestações fu- 
nebres, procuravam desafogo, quando aquelle 
Rei de benção cahiu, do throno que firmára 
no coração dos subditos, nas poeiras da mor- 
te, que as lagrimas de todos regaram ! 

N'esta cidade, que tanta predileção lhe 
devêra, e á qual, em occasião solemne, cha- 
mou — a primeira em todas us iniciativas 
uteis e fecundas — , o nome de D. Pedro V 
ha-de ser sempre objecto de saudosa venera- 
ção ! E 

Foi este sentimento, de que o Porto se ufa- 
na e gloria, que produziu esse quasi prodigio 
queabi se deu no theatro de S. João, quando 
a ideia de perpetuar, com um monumento, a 
lembrança do Rei muito amado — levou ao 
palco d'aquelle theatro distinctas senhoras da 
nossa mais selecta-sociedade ! 

Foi ainda este mesmo sentimento que mo- 
veuas senhoras portuenses a oferecerem lin- 
das e valiosas prendas, para o leilão promovi- 
do pelos artistas que resolveram significar ,no 
monumento que estão levantando na Praça da 
Batalha,o seu amor, gratidão e saudade á me- 
moria do Rei que era — o amigo dos que tra- 
balham ! 

Tudo isto prova quea saudade ficou como 
luz immortal d'aquelle excellente Rei, de quem 
póde dizer-se, como elle disse da esposa que o 
.precedêra na bemaventurança : E 

« Era um coração para a terra e um espi- 
rito para o céu! » 


——— 
Campanha do exercito do Potomac 
xanço à Juro ve 1862 
Y 
(Continuado do n.º 262) 


Finalmente, depois de bastantes hesitações, foi 
encetada n acção. Hooker recebeu no dia 25 de ju- 
nho ordem de se dirigir uma milha para a frente 
“até uma vasta clareira, na estrada directa de Ri- 
climond. Caleulava-se que este movimento attra- 
biria uma resistência geral dos confederados, com o 
auxilio da qual se recomeçaria a batalha de Fair- 
Oaks, no mesmo terreno, mas com pontes sol 
te estabeletidas, e por conseguinte com o concurso 
de todo o exercito. Se o desafio não fosse neceito, 
tinha-se dado uh passo para a frente ; dar-se-ia ou- 
tro no dia seguinte, e assim a seguir se chegaria ás 
portas de Richmond. Fiavam-se na sua bon estrella 
pira o resto. Hooker, montado n'um cavalo bran- 
co, que no bosque o tornava visive! para todos é 
sobretudo para o inimigo, avançou intrepidumente. 
O espaço de terreno que devia conquistar foi toi 
do, retomado, e finalmente oveupado pela sua di 
são, com uma perda de 400 a 500 homens. Os dous 
bravos generaes de brigada Grover e Sickles pres- 
taram âo sen chefe n'este encontro o mais energico 
apoio, mas durante o combate graves noticias ti- 


nte to sobrio de informações, concordam em dar 
o mesmo aviso ; numerosos reforços vindos db Sul 
acabavam de chegar a Richmond; além d'isso, Beau- 
regard, deixado livre pela evacuação de Corintho e 
pela suspensão das operações no oeste, trouxera, 
hora decisiva, n cooperação dn sua capacidade mi- 
litar “ sobretudo do seu prestígio á causa da escra- 
io. Emfim, o guerrilheiro Jackson, deixando os 
80:000 homens que cobriam inutilmente Washington 
todos pasmados da sua infructuosa campanha cun- 
tra elle, viera elle proprio completar a concentra- 
ção de todas as forças confederadas contra o exer- 
eito de Potomac. 

Tinha vinjado em caminho de ferro, e já se 
observivam os seus postos avançados nas ceren- 
nias de Hanover-Cout-Housc. Augmentado com 
a divisão Whiting, o corpo que commandava po- 
dia contar 30:000 homens: O esforço principiado 
pelos federnes contra Richmond já não podia para 
o futuro proseguir-sc: a presença de Jackson em 
Hanover-Court-Honse mostrava mello n manifesta 
tenção do sé divigir sobre as suas communicações 
e interceptal-as cortando o York-River-Rail-Road. 
Dentro em pouco não houve duvidas ácerea d'es- 
ta imamobra. Viw-se um corpo de tropas conside- 
ravel, partido de Richmond, atravessar o curso su- 
perior do Chikahomiby, a fim de se reunir a Ja- 
ckson e executar esse movimento flanqueador, cu- 
jo perigo mais acima notamos. Aproveitando a sum 
superioridade numerica; o inimigo oferecia a ba- 
talha ao mesmo tempo dos dous ludus do rio, 

Todas ns probabilidades de triumplio cram suas. 
Reportemos o pensamento à esse V de que já nos ser- 
vimos na nossa narração da batulha de Fair-Oaks. A 
situação do exercito de Mne-Clellan é a mesma que 
então; só ns duas pernas do V estão hoje liga das por 
duas pontes permanentes, offerecendo tod! 
lidades para transportar rapidamente os di 
corpos de uma para outra margem O grosso das tro- 
pas federnes, oito divisões, mas divisões bem redu- 
idas, está na perna esquerda, na margem direita do 
Chikahominy, e ocenpa os entrincheiramentos que 
fazem frente à Richmond. Estas tropas tecm diante 
de si a massa do exercito inimigo, estabelecida, tam- 
bem, em posições entrincheiradas. Na perna direita, 
isto é, na margem esquerda do rio, acha-se o general 
federal Fite-Jobn Porter com duas divisões e a re- 


vezes em semelhantes circumstancias, mas não se 
póde contar com ym desses raros favores da fortu- 
na. O melhor que poderih acontecer era snhir-se 
bem da posição critica em. que estava collocado. 
Não havia outro partido a tomar senão o de uma 
prompta retirada; esse mesmo partido estava des- 
gruçadamente longe de ser simples, e não havia a es- 
colher senão entre os perigos. Se se encontrassem na 
margem!esquerda do Chikahominy, abandonava-se a 
empreza contra Richmond, e expunham-se a uma re- 
tixada desastrosa sobre White-House e York-Town, 
com todo o exercito confederado emseu alcance, n'um 
paiz onde não encontrariam ponto algum de apoio. . 

Nada bom havia esperar d'este plano. Se, ao 
contrário, se fizessem passar todas as tropas para 
a margem direita, devia esporar-se ver o inimigo apo- 
derar-se logo do caminho de ferso que sustentava 
o exercito e cortar-lhe as suas comunicações com 
White-House. N'este caso ver-se-inm então forçosa- 
mente obrigados a abrir novas communicações com 
o James-River e para isto n dirigirem-se para ahi 
em massa e sem demora. Era sempre emretirada, 
mas não se recuava senão algumas milhas, e por 
pouco que se estivesse suficientemente reforçado, 
com o apoio du marinha, podiam: lisongenr-se com 
retomar promptamente a ofensiva, quer na amar: 
gem esquerda contra Richmond mesmo, quer na 
margem direita contra Petersburg, cuja tomada 
armistaria a de Richmond. Decidiram-se “por este 
ultimo partido. Como dissémos, o general Mae- 
Clellan pensava to havin: muito tempo, como 
n'uma das necessidades da-sua situação, e até ti- 
nha tomado algumas disposições eventuves que iam 
achur-se singularmente justificadas; mins uma cou- 
sa era fazer esta retirada hora conveniente, por 
um movimento livre e espontaneo, outra fazel-a pre- 
cipitadamente, debaixo da ameaça de dous exerci- 
tos inimigos. 

Não ha, porêm, mais a deliberar; a resolução to- 
mada devia ser logo executada. O trajecto de Pair- 
Oaks no James-River não era longo; eram só de- 
zesete milhas , dissemos nós; mas era necessario 
fnzer seguir o material e a bagagem por uma uvica 
estrada, prestando dusante todo o tempo o flanco 
ao inimigo, que, por numerosos caminhos, que ir- 
radiam todos de Richmond, podia ao mesmo tempo 
trazer sobre diversos pontos forças, consideraveis. A 
celeridade com que foi conduzida a operação enga- 
nou os seus calculos; elle suppoz que provavelmente 
hesitariam antes de se decidirem; avelmente 
tambem esperou que o general Mac-Clellau não po- 
derin resolver-se à abandonar a sua linha de com- 
municação sobre White-House, e operou em harino- 
nia com visto. E 

As tropas do general confederado Hill, de que 
ha ponco fallamos, depois de ter passado o Chikaho- 
miny em Meadoy-Bridge no din 26, isto é, no dia 
seguinte do combate de Hooker, atciyam na mes- 
ma tarde as do general Mac Call, que formava a 
vanguarda de Porter, na margem esquerda. Este 
primnciro combate foi mai vivo, mas, Mac-Call oceu- 


quebrada guamecida de Bellas 
estavam em flor. Elle tinha ahi 


to Memolições, 
revolvido uma pouca de terrn, de tal mi 


do, que o 
inimigo não pôde ahi penetrar, apesar da duração do 
combate, que se prolongou até ú noute. Esta vigo- 
rosa resistencia obrigou o inimigo a fazer passar o 
rio à numerosos reforços. Era precisamente o que 
desejava o general Mac-Clellan. A sãa intenção era 
attrahir d'este Indo a attenção dos confederados em 
quanto que o movimento que devia transportar'o 
exercito sobre o James-River se preparava ua mar- 
gem direita do Chikahominy LU ) 

A monte foi” com efeito empregada em fazer 
assar n'este rio todas ns bagagens do corpo de 
Porter e em renuil-as no grande comboy que devia 
começar a sua marcha na tarde de %. Poi depois 
dada “ordem de reembarcar ou de destruir todos os 
armazens e jabastecimentos estabelecidos na linha- 
ferren que in dar a White-Honsee de evacuar est 
te grande deposito. O general Stoneman, com um 
columna ligeira, foi encarregado de cobrir esta-ope 
ração, retardando 'a chegada dos exploradores ini 
migos. Devia depois retroceder sobre: York“Pown 
Tudo foi isto executado pontualmente 

= (Continún:) 
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PARTE OFFICIAL 


áymopse da parte official do Br 
DE LignoA n.º 253 de 5 de move: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLYSIASTICOS E DE 
JUSTIÇA A 

Despahos que tiveram lugar pela direeção dos 
negocios ecelesiasticos. 

— Portnria nos governadores civis, explicando o 
môdo como ué commissões comarcãs, erendas para n 
formação de um: projecto de divisão parochinl das 
respectivas conareas, devem contitr'os fogos das fre- 
guezi 
— Despachos que tiveram lugar pela direeção 
dos negocios da justiça. 

MINISTERIO DA FAZENDA 00 
Aviso de se terem expedido as'ordens necessa- 
vias para o pagamento; no-dia 10 do corrente, dos 
vencimentos do mezde outubro n varias classes. 
iso prevenindo as pessons que tenbam feito 
requerimentos sobre liquidações de divida passiva do 
Estado, ouseus representantes, de que devem reno- 
indicados requerimentos, ditigiudo-os a S, 
pela direcção geral de contabilidade, porém entre- 


à- | gando-os.il commissão constituida pará as sobreditas 


Equidaçõesa qual funeciona em uma casado edifi- 

cio do tribunal de contas, 

— Anuncio de que no din 2 de juneira, futuro, 
erante o governador civil do distrito de Vizeu sê 

Liodo-nreemetnifproa igtaiporados nmviaztnda, na- 

cional, situados no concelho de Vouzella e avaliados 

em 6605384 réis. 

— Ontro de queno dia 5 de janeiro perante o 

governador civil do districto de Inga, se hão de 

arrematar fóros incorporados na fazenda nacional, 


serva dos regulares. E! contra clle' que marcham 
Jackson e o corpo do general Hill, vindo de Rich- 
mond, tudo ús ordens do general Lee, que depois da 
ferida de Jobnston o substituiu no commando em 
clicfe. De facto o exercito do Potomacia estar em 
lucta com dous exercitos, cada um dos quaes o igua 
Inva-pelo numero, Batalhas se teem ganho algumas 


sitnados no concelho de Villa Verde, é ayalindas em 
1:3565655. e 
MINISTENO DA GUERRA ui] 
Ordem do exercito n.º 34. 
MINISTENIO DAS ORAS PUDLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA 
Portaria approvando o novo horario -propost 


rerereeça cem pare na a e rem 


da judicatura, liberaes rebuçados, que prote- 
geram o réu ausente, contra o favorecido au- 
thor. O pleito ficou alguns annos trancado no 
desembargo do paço, até que o emigrado vol- 
tou, OS primeiros anhos, que seguiram a res- 
tauração, foram tumultuosos e favoraveis em 
todo o sentido para os que, mais ou menos 
prestuntes, se diziam restauradores. Como em 
tudo assim era desleixado c imprevisto, o fi- 
dalgo não curou de rematar o letigio destruin- 
do as provas do filho natural, nem mesmo quiz 
averiguar a sua plausibilidade, ou fazer que 
o processo se perdesse. A 

Em 1840 requereu novamente o filho na- 
tural, documentando o seu arrasoado com 
uma carta de perfilhação concedida por D. 
João VI no Rio de Janeiro, para onde Fer- 
não de Athaide, pri do habilitando, fora com 
o rei em 1807. Ajuntava este nos autos re- 
construidos cartas escriptas por seu pai, 'tan- 
to a elle, como a sua mãi, portugueza de ori- 
gem, que fallecera no Rio de Janeiro, cnsa- 
da o dotada pelo fidalgo de Pobte do Lima. 
Acrescia a isto o depoimento de doze testemu- 
nhas de ouvirem dizer 'no moribando Athuti- 
de que tinha no imperio do Brazil wm filho 
natural, chamado Fernando de Athaide, ao 
qual testava todos os seus bens livres e vin- 
culados. 


mos de appellação para as superiores instan- 
cias. Gastão tinha parentes nos altos cargos 


Este legado, comquanto, em principio, 
devesse tornar duvidosa a suecessão de D. 


era eee 


Mafalda hos vinculos de seu tio, foi poncono 
conceito dos principaes letrados, quando Gras- 
tio de Noronha os consultou : diziim que os 
bens vinculados não podiam ir ao filho natu- 
ral, nem a declaração do velho ú ultima hor: 
da vida podia esbulhar da suecessão q legiti- 
ma descendenci 

Em 1829 viera Feinando de Athaido à 
Portugal tomar conta da herança : achou sua 
prima empossada n'ella, e a fivor d'elle os 
jurisconsultos que tinham dado por boa e le- 
gilima a espoliação. o 

Em 1832; enfadado das delongas da de- 
cisão, e do patronato que sua prima tinha em 
Lisboa, voltou para o Brazil, onde tinha o sew 
Horente commeitio de café, herdado de sua 
mãi, que morrera abastada; e universal her- 
deira dé seu marido. 

Voltáru novamente Fernando í patria de 
seu pai, depois de visitar as eapitnes da Eu- 
ropa, e mais pot: brio'do seu appellido que 
por necessidade de duas duzias de contos de 
réis, instaurou segunda 'vez o pleito, confiou-o 
à habéis advogados e procuradores, e seguiu 
viagem para'o Rio de Juneiro. Esta notiei 
com os necessbrios fumestos de um presumi 
vel perdinento da causa, foi surprehender 
Gastito de Noronha, quando elle cogitava no, 
melhor modo de fallar'a Corinna em cusa- 
mento como tio D. João. Sahiu o fidalgo pa- 


, 


ra Vianna a ouvir o parecer de advogados, 


pela cimpreza real constructora dos caminhos de 
ferro portuguezes, para regular à serviço dos com- 
Doios do caminho de ferro entre Lisboa é Abrantes, 
a contar de 7 do corrente em diante. 

— Receita geral do caminho: de ferro do Sul 
na gernnn de 15 a 21 do correntep. po 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 7 

Despachos que tiveram lugar por decretos de 

outubro passado e nuvembro corrente, 


INTERIOR 


Lisboa 9 de novembro 


(Corresp. part. do «Commércio do Portos) 


Não sobrevindo algum inconveniente, é 
ámanhã o dia destinado para a partidu'do sur, 
duque de Saldanha para Roma. O digno par 
do reino o snr. José Izidoro Guedes obse- 
quiou hontem s. exc.*e a snr.” duqueza com 
um esplendido jantar de despedida. Foram 
convidados os membros do corpo diplomatico, 
alguns'collegas do snr. José Izidoro Guedes na 
camará e outros personagens: A sn. Gue- 
des Gavicho fez as honras da casa de seu ge- 
neroso tio. 

E' grandee fica por alto preço ao paiz a 
comitiva do snr. duque de Saldanha. Vão com 
s. exe." os snrs. D, Pedro da Costa Souza de 
Macedo e o snr. Luiz Perestrello. Este na 
qualidade de seu ajudante de campo e aquelle 
como secretario 'da embaixada. À snr.* du- 
queza e-sua filha acompanham o illustro du- 
que. As 'despezas d'esta embaixada aproxi- 
mamse de trinta contos de réis: A missão di- 
plomatica que até agora havia mais dispen- 
diosa era a de Londres, que custava 13:4005 
réis. j He 

Para não ferir susceptibilidades tracta-se 
tambem de elevar as enviaturas de Londres; 
Pariz, Madrid, S. Petresburgo e Turin a ems 
baixadas iguaes ás de Roma. Sendo assim, ha- 
verá um augmento de despeza superior a ses) 
senta contos annuaes. 

As camaras da corveta « Estephania» fo- 
am arranjadas esplendidamente e com todas 
as comodidades possiveis para o novo em- 
baixador, sua familia e comitiva. 

Sahiu hoje o 1.º numero da «Gazeta de 
Portugal». Não nos enganamos nem nos po- 
diamos enganar quando dissemos que'o novo 
jornal seria um dos primeiros do “paiz. 
«Gazeta» de hoje principia pelo «Bulletin 
pour Vetrangero, y 

O novo periodico dá conta dos factos po- 
líticos do paiz, apreciando-os tão naturalmen- 
te como de aecordo e de harmonia com a 
opinião publica desapaixonada: Occupando:; 
se' do adiamento das camaras, diz'o novo 
collega o seguinte : 1 

ne «<... adiar o parlamento, passar 
revista & maioria, mandar ameaçal-a com a 
dissolução, satisfazer os descontentes, confor- 
tar os tibios, alentar os desanimados) e pro- 
meiter aos ambiciosos, não será constitncio- 
nal, mas prudente é por certo, comquanto 
o silencio do governo, na ausencia do par- 
lamento, conserve em augustiosa incerteza o 
páiz inteiro. : 

« Ninguem adivinha para onde nós mar- 
chámos. Porventura não o revelam os que 
o sabem. “Os outros mal podem decifrar tão 
embaraçoso enigma. E” vasto o campo das 
conjecturas. Caininhemos “por elle, pois que 
não ha outro. » f 

A «Gazeta de Portugal» tambem dá con- 
ta nos seguintes termos dos ultimos despa- 
chos feitos pelo governo : à 
| Ainda não tinham acabado as fostns do regio 
| consorcio, quando o governo elevou no: posto de 
marechal do exercito o conde dy Ponte de Santa. 
Maria. Não havia vagatura a prehencher,e o sys- 
tema de economia, que foi constantemente procla- 
mado pelos progressistas, exigin que não se ros- 
taurasse tamanha despeza, embora fosso em pi 
veito de um digno cavalheiro o valente cflicial, 
como é o sur, conde de Santa Maria, 

Pura que o governo se resolvesse a -adoptar 
similhanto resolução, houve, de certo, enso pode- 
roso, destes de que, por serem superiores ás leis, 
se diz que podem mais: do que ellas. “Veremos pro- 
babilidades de guerra ? Bate À porta desta antiga 
ensa portugucza ulgum inimigo contia o qual te- 
nha de pelejar “o nóvo marechal? Não se sabe. 

Verdade é que ninguem prevê guerra em que 
de novo se assigmule o marechal conde de Santa 
Maria, nem, a havel-a, se privaria dos serviços do 


cehal Saldanha -o governo portuguez, néin con- 
sentiria o veterano do nosso exercito que o furtas-. 
sem peleja para lhe concedorem 6 remanso de uma 
embaixada, Í « 

“O marechal duque de Saldanha vai para Roma 
na catheguria de embaixador. Não sé tinha con- 
ferido este posto desde longo tempo, ou porque a 
nossa posição na Baropa nos obrigava a conten- 
tar-nys com xepresentação: mais modesta, ou por- 
que o orçamento portugues não comportava tama- 
nha magiif : 

E" pois evidente, que, ou subimos na ordem 
das potencias européas pela exuberancia da nossa 
prosperidade, sendo, por) outros motivos jdescouhe- 
cidos entre o povo, ou descobrimos inesperados the- 
souros-para-seudi-a-esses auguentos de-despoza. 


que lhe foram desfavoraveis: Voltou a casa 
mais line na resolução de segurar 'a futura 
subsistencia da familia, casando uma das fi- 
lhas com o provecto primo, cuja abastança 
daria para viverem todos largamente. “-- 
Chamou Corinha a mui secreta prática, e 
contou-lhe' em miudos a história do fillto'na- 
tural, as probabilidades da perda dá deman- 
da, a irremediavel pobreza da familia; e a pre- 
cisão de ella se sacrificar 4 decencia de seus 


por ser das cinço à menina que elle preferia, 
posto que se nito despedisse dé cásar com uma 
das outras: A 

— E nenhuma de minhas manas quer ca: 
sar cont o tio D. João ?—-perguntou Corinna: 

—- Ainda as não consultei ; eu é quo de: 
sejo que sejas tu. bo 

— As 'boas intenções de-meu pai são pro- 
videneias ao futuro de nossa ftunilia pormeio 
Peste casamento? 

— Sim, minha filha. 

— Eu com Ingrimas lhe digo quemão pos: 
so servir a esse bom intento, 

— Porquê? — atalhou.o pai entre pasma; 
do e colerico. uva 

— Porque morro, porque hei-de morrer 
antes de ser mulher do tio D: João. Não me 
recuso, meu pai: faça v. exe." 0 que qui- 
zer. “ + na Bj ars cmi, 

— Ora! -— tornou o pai modificado em 


paes e suas irmãs, casando com o tio D. João, | 


Um novo marechal no exercito, um almirane 
te graduado na marinha, e um embaixador na di- 
plomacia, estão revelando a gravidade da conjun- 
eturn. Vê-se que o governo diséreto e ecoiomico 
não proveria sem causa de grande ufonta nenham 
d'estes: cargos, dous dos ques carrogam “vigorosa- 
mente 4, despoza. 

O governo u-de explicar no parlimento tio im- 
portante negocio, e já do antemão prevemos que me- 
recerão aprovação plena os novos enrgus. São tão 
dignas e honradas: por valiosos serviços as pessons 
chamadas a esercel-os, que n'esse ponto não póde 
baver senão unanimidade nos representantes da na- 
ção. O povo nio sabemos se pagará com gosto o ac- 


| erescimo da despesa. Ha-de pagar Nein elle serve 


pnra outra cousa, este excellente povo ! 

A embaixada do marechal Saldanha em Roma 
parece ter certo alcance politico, e ahi as conjectu- 
ras são numerosas. Elevar a legação de Roma a 
embaixada, dotal-n com os meios suficientes sem 
atithorisação parlamentar, como se o governo excr- 
cesse ditadura, e confiar o cargo aum parente da 
casa real, duque, marechal, mordomo-mór, e homem 
de Estado muito notavel, não póde ser capricho mi- 
nisterial. E' difficil não descobrir n'esse facto uma 
transformação da: politica do gabinete. | 

ministerio ayôsso ás irmãs da caridade, vio-. 
Tento inimigo da reacção ceclesinatica e glorificado 
pela Europa liberal como adversario valoroso do po- 
der temporal, deitou n barra adiante aos governos 
mais entholicos da Europa” Desde que a questão 
italiana depcude da posse de Roma, ainda a curia 
não recebeu mais devoto preito de homenagem. 

Será esta demonstração unicamente um acto de 
cortezia e respeito 
sua santidade Pio IX? Nitrguem censurará qual- 
quer prova de amor e de veneração que o govérno 
dér no sumo pontifice, Com poder temporal ou sem 
elle, senhor de Roma, hospede na cidade que foi sua, 
ou fugitivo d'elln, o papa é sempre chefe da igreja 
catholica, e o vigario de Christo no terra. Entreos 
entholicos e o successor de S. Pedro subsistem sem- 
pre as relações de subditos para com o seu chefe 
espiritual. o 
“Mas a politica aprecia os negocios publicos mais 
temporalmente, e póde imaginar que o governopore 
tuguez, n'estn demonstração, se liga com os; planos 
da Anstrin, da Hespanha, da Baviera, e de todos os 
legitimistas europeus, embora à pessoa do marechal 
Saldanha e a £ua reputação na Enropa excluam a 
minima suspeita contrária á liberdade dos povosye 
aodesenvolvimento- das; suas aspirações legitimas. 

A iutimidade em que hoje está com o governo 
italiano o gabinete portuguez iúdica ben claramen- 
te, que o nosso embaixador não púde 'representitr 
em Roma pensumento hostil aos interesses da Ttalia.. 
Mas n'esse enso terá de mostrar-se contrário is 
pretenções puntificaes ? Em que cullisão dificil vão 
collocar o espirito religioso do marechal Saldanha, 
e o seu amor à liberdade! or) é sr] 

“Até ngora assistimos tranquillamente á luta dos 
dous principios. Desde que, pela representação ofi- 
cial, tomarmos. lugar entro as potencias do 1º or- 
dem, teremos de intervir 1resses negocios e de certo 
com desvantagem para nós. A nossa interferencia 
netiva a favor do qualquer dos-contendores, sendo 
nós subditos espirituaes de uin; e alliados tão re- 
centes do outro, póde produzir mesmo no reino gra- 
ves inconvenientes perturba: : 

Talvez reserva 4 Providencia no marechal Sal- 
danha a fortuna de conciliar os interesses que se gla- 
diam na Italia, e que xesistiram aos esforços de 
Thouvenel e de Lavalette: Não nos espautaria esse 
resultado, e o marechal duque de Saldanha jun- 
taria aos seus nobres louros mais uma gloria, que 
não séria só portugueza, mas mniversal como os in- 
teresses de catholocismo, Sinceramente o desejamos. 

“Paes são as conjecturas em que andará o publi- 
co, atéque overno, defina claramente a situação, 
revelando o pensamento que dirige a sua politica, 
exterun, e—o que é muito mais importante — 
as novas fontes de receita com que se anima para tão 
extraordinarias despezas. 


“O jornal semi-official de hoje diz que 
ElRei o Senhor D. Luiz fôra representado 
no funeral do snr. José Estevão: pelo seu 
ajudante de campo o snr. Folque'Popolo. 

O mesmo jornal dá conta da abertura 
ão publico da nova secção do'caminho de 
ferro de leste, entre Santarem e Abrantes. 
Eis como o facto é noticiado. - 

« O combóio sahiu de Lisboa, ás Tho- 
ras e tres quartos da manhã e chegou a 
Abrantes à hora e meia da tarde. Regres- 
sou ás 4 horas, entrando na estação de San- 
ta Apolonia às 9 horas menos alguns mi- 
nutos da notite. s 

« No comboio iam duas carruagens con- 
duzindo os snrs. ministros das obras pa- 


=| blicas''e 'do reino e suas familias, o snr. 


conselheiro Monteverde , os empregados su- 
periores da empreza Salamanca, varios: em- 
pregados do ministerio das obras publicas, 
e alguns outros cavalheiros. ' 
« A's pessoas que iam n'estas duas car- 
ruagens: foi servido pela empreza um bom 
lunch em Abrantes, havendo ao toast va- 
rios/ brindes 4 prosperidade de Portugal e 
aos cavalheiros e damas presentes. «1 
« Em todas as povoações por onde passa- 
va 0 comboio havia grande multidão que vi- 
etoriava a empreza e o ministro por esto in- 
contestavel melhoramento na viação publica. 
Em Torres Novas tocava uma philarmonica 
e o comboio foi recebido com vivas a El-Rei 
a toda 'a familia real e ao snr. ministro das. 
obras publicas. EO 
« Mais de setecentas pessoas foramhon- 
tem a: Abrantes pelo novo meio de locomoção 
para aquella praça. 
«/Podos concordam em que: a ponte so- 
bre o Tejo é uma obra magestosa. » 


ara com q Sanita Sé e para com) 


» Foi renovado o titulo de barão de Albo- 
feira, dado em 1823 ao tenente. general José 
de Vasconcellos e St, em seu neto snr. José 
Maria de Vasconcellos e Sá, alferes do regi- 
mento de lanceiros da Rainha. 

E” hyje esperado da sua viagem á expo- 
sição de Londres o snr. marquez da Frontei- 
ra com sugfilha e genro o snr. conde du Tor- 
re; $s. exc.º! vieram por Hespanha. - 


Provincias 


BAIRRADA7 DE NOVEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — O” triste aconteci- 
mento que cobriu de luto as bandeiras do 
partido liberal é ainda por aqui o assumpto 
exclusivo de todas as conversações. — 

Todos lamentam a prematura morte do 
Mirabeau portugez, todos sentem profunda- 
mente que: a “parca; cruel cortasse, o fio de 
uma existencia tão: preciosa para: o paiz, 
que tinha em José Estevão de Magalhães 
um tilho digno da veneração de todos, é 
para a Europa inteira, que via m'elle um dos 
mais brilhantes ornamentos das suas tribu- 
nas parlamentares. 

Ha um anno, a nação cobria de ben- 
gãos o cadaver de um rei-joven, de um 
rei liberal, de um rei ilustrado, que ama- 
va as artes e cultivava as sciencias com 
cuidadoso esmero, de um rei infeliz, para 
o qualio diadema foi corôa de agudissimos 
espinhos : parecia-nos então indelevel a sau- 
dade que nos opprimia o coração, mas hoje 
eis jámo throno sentado quem nos mitiga 
essa dor, 

Agora o paiz pranteiaa morte do solda- 
do, que tantas vezes -expoz o: peito ás balas 
— do jornalista , «que tão bem comprehen- 
deu a elevada missão do seu honroso sacer- 
ducio do" orador, “que nunca prostituiu 
o dom da-eloquencia, antes: sempro se sor- 
vity delle para ampliar 'a esphera da liber- 
dade, “que compramos “a preço de sangue 
derramado em luctas de irmãos. 

E quem ha-de enxugar as lagrimas que 
nos humedecem os olhos ? Quem ha-de sua- 
visár, esta dor? 1 
Quem ha ahi de merito tão  eminento 
que possa ir sentar-se n'aquella cadeira d'on- 
de partia esse verbo eloquente que domi- 
nave os 'animos , essa voz authorisada que 
sabia conter nos seus limites as embrave- 
cidas ondas: das insurreições populares ? 
A perda que o paiz soffreu com a mor+ 
te de José Estevão de Magalhães é uma 
perda irreparavel; por isso , os homens de 
todos os partidos vtem agora pagar um tri- 
buto de lagrimas à memoria do ilustre fi- 
nado. dura) ab V! 

A alliança do genio com a moralidade 
— disso um escriptor francez — é um pro: 
digio. Pois esse prodi; 


lhe o coração: esses: sentimentos nobres que 
sempre revelou em todos os actos da sua 
vida publica “e: particular. 

Se nos chamarem exaggerados , appel- 
laremos para o testemunho da nação intei- 
ra e diremos 'que os fumos da lisonjn não 
são assaz subtis para poderem penetrar atra- 
vez da lousa de um tumulo. 

José Estevão poucas rosas colhea en, 
trevos muitos abrolhos da sua vida politica. 
Fovam' injustos para com elle muitos dos 
seus comtemporancos , mas a posteridade , 
mais imparcial, ha-de fazer-lhe justiça. 

Toncluimos a nossa correspondencia. 
Não tratamos hoje outros assumptos : con- 
sagramos estas linhas á memoria, do homem 
que: foi io, mais eloquente dos nossos orado- 
res parlamentares e cujos restos mortaes 
havemos sempre venerar como reliquias pre- 
ciosas de um bemfeitor do seu paiz — do 
um amigo da humanidade. 


NOTICIARIO 


Demonstrações funebres. — Ho- 
Je, poxser o primeiro aniversario da morte do, 
Senhor D. Pedro: V, dão-se as demonstrações, 
funebres que pedem - as tristes recordações 
d'este dia. 

A bateria da Serra do Pilar e castelo da 
Foz dãotiros de quanto em quarto de hora. 
Não houve aula nos estabelecimentos de 
instrueção publica, o nos consulados, edifícios 
do costume e navios surtos no Douro, esto ban- 
deivas eny funeral. by E 7 VA 

+ “O regimento: de “infanteria n.º 5, faz a 
guarda de honra na solemnidade funebre, que 
aexe."* camara mandou celebrar na Sé ' 


sua 'ira-— Não morres, não, filha. Issoié o 
que te parece agora; tu verás que todos te 
ajudaremos a'levar a cruz; E, depois, cuidas 
que'teu tio ha-de viver muito 2 Iistá alli, está 
nacova: Às escripturas hão-de. ser feitas de 
modo que, ainda mesmo que tu fiques: viuva 
sem- filhos, has-de ficar riguissima, 

— Q pai não quer acreditar-me. .. — ata- 
lhou, soluçante, Corina, 

— Acreditar o qu? 

— Que me mato, se Deus me não levar 
para si.- 4 

— Sei o que é isso... —tornon Gastão 
escarlate de ira-— E! o hoimemsinho de'Bar- 
cellos que te ha-de fazer perder de todo à 
minha estima: Não tem 'duvida: tu to“a 
penderás!.. Cuídas que, por ser a mais ve- 
lha, teus os vínculos? Já te disse que não 
tens mada. Quando quizeres um vestido;'c 
não haja'em casa um objecto que se venda 
para to comprar, veremos como' te vestes 
com o amor do valdevihos de Barcellos. 

+ Disse, e sahiu enfurecido. «1 

A inmã de Corinna, sua immediata em, 
idade e formosura, era Jinima, Esta menina 
parecia'a mais meiga, docilye resignada. De: 
via-estas virtudes á brandura de sua iindole 
fleugmatica, eum tanto fria, O sewprazerera 
a quietação, que parecin uma invencivel pres 
guiça, Bem que estranhasse tanto como as 
outras a mudança de: Pariz. para a quinta 


do-Lima, foi a primeira; a conformar-se, e 
achar certa suavidade no socego é silencio, 
que affligia-as irmãs. Era esta tambem a que 
dava mais trella ao palavriado do tio D. Joito, 
e porvezes se tim a bom vir das baforadas 
de juventude que ainda, a tempos, sahiam 
mornas Já das cinzas do coração do velhusco. 
Como amiga de. estar em casa, sentada ao 
pianno, ou amezendrada n'um tapete, D. João 
tinha sempre certa a palestra com aquella - 
pachorrenta sobrinha. a us-gi 

Gastão foi ter com Emma, e encontrou-a 
aparandoas unhas a D, João, e a rir-se mui- 
to das-caretas, que, velho fazia, receiando 
que a tesoura lhe, entrasse pelo sabugo, Gas- 
tão tomou como de bom, agouro a scena inti- 
ma,das unhas, Compoz o semblante de risos, 
avisinhou-se do grupo, e achou tambem gra- 
ça aos chistes datilha q aos esgares do primo, 

Ahi está o nosso D. João — disse elle — 
gozando um dos melhores prazeres da vida 
domestica. Quando cry mogo, e requestava 
damas, sentiu algum, d'esses innoçentes jubi- 
los, primo: D. João? - 

— Já estive n pensar m'isso, primo Ctas- 
tio; mas o deacho da Emma não me deixa 
pensar em nada. sendo em guardar os dedos 
da implacavel tesoura d'esta linda parea... 
Olhe que já me quiz cortar a ponta do nariz, 
a traquina, que só não tem preguiça para 
cortar narizes. .. e corações. 


rodigio realisou-se em 
José Estevão de Magalhães. Cirene 
a fronte a aureola do genio ; adornavavam- 


O regimento de infanteria 18 assisto nos 
bficios funebres que a meza da irmandade da 
Lapa faz celebrar na sua igreja. q 
O monumento que os artistas das agi 

prato 
en- 


de fundição e estamparia do Bolhão eri 
& memoria de D. Pedro V está fu 
te decorado. A estrella que remata está cober 
ta com um véu funebre. 

Os sinos das difierentes igrejas, no seu do- 
Pre, Iugubre c plangento, ávivam as triste- 
zas que a lembrança d'este dia provoca !... 

As saudosas e espontaneas commemora- 
ções são eloquefite testemunho do geral sen- 
timento e da veneração publica ú memoria 
do Rei, que tio amado fôra, como chorado 
tem sido! 


re Addisou-Childe. — Este 
navio,que hontem, depois de ter sabido a bar- 
ra, encalhou no Cabedello, foi esta noute des- 
feito pelo mar. 

+ Hontom de tarde pode tirar-se-lhe o vela- 
me e alguns apparelhos. Este navio ia em 
lastro. b 

Bispo da diocese, — O exc."º prela- 
do projecta uma visita, à sua diocese; e tei 
ciona crismar nas diferentes freguezias, prin- 
cipiando pelas d'esta cidade, 

No dia 16 ás 10 horas da manhã ha cris- 
ma na Sé; é consta que no dia 19'terá lúgar 
em Santo Ildefonso. 

Paquete para o Brazil. — O pa- 
quete inglez «Tyne»; da carreira do Brazil, 
que devia sahir de Southampton no domingo 9 
do corrente, adiou para segunda-feira a sua 
partida, por ser aquelle dia santificado. Deve, 
portanto, chegar a Lisboa no dia 14. 

Caminho de ferro: — No dia 12de- 
ve chegar o engenheiro ém chefe D. Eusebio 
Page, para inspeccionar as obras do caminho 
de ferro, que, segundo consta, será aberto á 
exploração das Devezas a Estarreja no dia 25. 

A ponte de Canellas já tem todos os tubos 
definitivamente cravados. 

Tem 9 formas promptas, faltando unica- 
mente 3, que se julga ficarão concluidas por 
estes 15 dias. 

Fallécimento. — Falleceu hontem a 
exe. snr* D. Maria do Carmo Cabral de 
Abreu, viuva do antigo e acreditado com- 
mbreiante d'esta praça o snr, Manoel José de 
Abreu Guimarães, e mãi dos snrs. Antonio 
Julio de Abreu Guimarães e Guilherme Au- 
gusto de Abreu Guimarães. | va 

Hoje ás Ave-Marias fazem-lhe os respon- 
sos de sepultura na igreja da SS, Trindade. 

Roubo. — Conta o «Nacional» que an- 
te-hontem, por volta da meiá noute, duas mu- 
lheres, moradoras na rua 9 de Julho, foram 
surprehendidas dentro de sua casa por ladrões 
que às amarraram; ameagando-as com a mor- 
te se gritassem, roubando depois 1285000 
réis em ouro, um cordão no valor de 485000 
réis, 4 pares de brincos, 5 anneis, e a roupa 
que encontraram. a 

As pobres mulheres, que assim tão vio- 
Jentamente se viram espoliadas do que pos- 
suíam, chamam-se Libania e Maria. 

A polícia emprega diligencias para desco- 
brir os ladrões. 

E” provavelque seja trabalho e tempo per- 
dido. 
'Wpheatro Iyrico.— Foi hontem á sce- 


is Ee etaes 
die Ulrica. 
plauditla na ballata 


'astelli foi 


A (o! 
Volt rréá frontes; ena Cafição do 3.º 
Si " vorres! à n 
-| O baixo Marinnozi hão te n'esta 
opera altura do seu grande | o 


No final da opéra, quando 6 publico cha- 
mou os principaes cantores ao proscenio para 
os applaudir, a dama Stella recebeu uma de- 
monstração de desagrado, que a obrigou a 
retirar-se. Butti, Bignardi e Castelli, tiveram 
duas chamadas e prolongados applausos. 

Sabemos que a empreza mandou telegra- 
phicamente escripturar umanova dama;no que 
entendemos procede acertadamente, porque 
sem isso ser-lhe-ha impossivel pôr em scena 
algumas das operas promettidas. 

Houve maxima concorrencia. 

Grande furação. — No dia 26 de ju- 
lho houve em Macau um furioso vendaval, que 
causou consideraveis: estragos, durando des- 
de as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde, e cu- 
jos effeitos o «Boletim do Governo do Estado 
da India» descreve n'estes termos: 

« A's 2 horas da tarde só é que principion 
à abonançar, e concurreu para tal, sem duvi- 
da alguma, à poquena trovoada que se desen- 
volveu, e que foi sufficionte para aliviar arat- 
mosphera da electricidade que. a sobrecarre- 
gava. 4 
Se a cheia, que durante o furacão instiltou 
a cidade, não só pelo lado do mar, como pelo 
lado do-rio, e que chegou em S. Francisco 
(campo) até ao portão do convento do Santa 
Clara, na linha da praia grande, à entrar den- 
tro dos portaes das casas saltando as ondas em- 
bravecidas aos batentes. dos primeiros anda- 
res, e que no rio penetrou algumas jardas pelo 
litoral dentro, durasse algumas horas mais, 

| augmentando progressivamente, como até alli 
fizera, as desgraças a enumerar seriam ainda 
maiores, nem calcular se podem ao certo os 
estragos que nos ficariam a reparar. 

Muitas casas destelhadas, perda de janel- 
lase varandas, toda amuralha da praia gran- 
dede S. Pedro para leste completamente der- 
rótada; e a meia laranja que a alameda de S. 
Francisco fazia na extremidade da, fortaleza 
desappareceu, sem deixar vestígios. 

À muralha para oeste de Fortim sofreu 
menos, porém foi abalada, e o forte teve pe- 
quena-avaria, mais. pelos altos do que na 
base. ! 

A praia transportou-se para a rua princi- 
pal, e éstas areias e pedras, como os destro- 
ços feitos no atterro, deixaram à rua intrânsi- 
tavel; y : 

'As fórtalezas todas soffreram mais ou me- 
nos avarias nas suas muralhás, é d'estas não 
foi exempta a da barra, apesar da sua solida 
construeção, que ha dous seculos tem assistido 
indiferente ás tempestades ! 

- Na analyso séria-que fizemos d'estes des- 


«| troços, quando ainda a procella roncava nas 


suas agonias, mais de uma vez nos admiramos 
perante exemplos da força do vento e do mar, 
que a cada passo encontravamos : aqui peda- 
gos enormes de cantaria arrancados à distan- 
cias consideraveis, alli uma arvore pagode an- 
nosa; torcida e rovirada, como se fosse junco 
flexivel, acolá peanhas de pedras que aguen- 
tayam os assentos do passeio, revirados eque- 
brados como se fossem de fraca madeira. 

As povoações da Barra e Patane soffre- 
ram não pouco, e no Matapau algumas casas 
foram abordadas por enormes barcos chinas, 
que atirados acima da longa e alta muralha, 


não será grande, 
onavio talvez fi 


Emcom 
Hong a 
estredo fia intão 
rosos, perdendo-se muito cabedal e vid: 

Bánico dê Manchester. — 


inutilisado. 


5 


E. 


te do banco, deu outra 


sideraveis. 


tracção em 120:000lib. st. 


e prendeu o infiel gerente. 
de sensação. 
cação ás perguntas quelhe fizeram os ac 


dos os esclarecimentos precisos. 


ra. — Lê-se no jornal «Celebrité» : 


preparativos de defeza naval que se fazem no! 
Estados-Unidos da America. 


son não falham. é 


raça de dez; polegadas e meia de grossura. 


de polvora. 
|O «Dietactor» deve ter uma, velocidad 
de 19 milhas por hora. 


que será o mais formidavel do mundo. 


pés; a sua largura de 78. 
: A couraça é apenas de 4 polegadas e mei; 
de espessura, 


metro. 
Cada navio tem duas peças. 


culares, segundo o múdêlo do «Monitor». 
Osnavios de M. Ericson teem as caverna: 
de solidas traves de castanho com tres. pé: 


de esquadria, Ba , 


dura. 


rém informam-nos de que 
o de Macau, o temporal em, | 9spezo de 


consideravel, porém seus 3 
dizem-nos ter sido horro- é E z 


de Manchester tinha suspendido os seus pa- 
gamentos no dia 21 de outubro ultimo. Jul- 
gava-so o passivo pouco consideravel; po- 
rém a prisão de Mona Andrews, geren- 

feição ao negocio. a 
Parece que distrahindo um grande numero| | José Lopes, soldado. Foi solto por alva- 
de titulos do banco, o gerente infiel conse- 
guiu obter sobre: estes valores sommas con- 


Os-aceionistas do banco avaliam a sub- 


Às acções do banco eram de 50 libras. 
400 accionistas é credores estavam reu- 
nidos para pedir explicações a M. Andrews, 
quando um agente da policia entrou na sala 


Este acontecimento produziu uma gran- 
Depois da pristo, recusou toda a expli- 
cionistas, dizendo que nos livros estavam to- 


Este gerente recebia do banco o ordena- 
do annual: de 5:000 lib. st. (22:5003000 réis). 
Revolução na marinha de guer- 


« Tudo o que se diz do «Merrimac» e do | 
«Monitor» fica muito a perder de vista dos 


O engenheiro americano Ericson está di- 
rigindo, por conta do governo federal, a cons- 
trueção do nove navios” pelo modêlo do « Mo- 
nitor», mas com outras proporções e com aper- 
feiçoamentos que farão epocha na historia da 
estrategia maritima, se os calculos de M. Eric- 


O maior d'estes. dous navios, o «Dicta- 


Os lados serão guarnecidos com uma cou-. 


A bateria das peças será guarnecida com 
uma couraça de 26 polegadas, á prova de ba- 
las de 425 , expellidas pelas maiores cargas 


Um outro engenheiro, M. Webb, compro- 
mettéu-se a construir um navio de arremetter, 


| - Será de 7:000 toneladas; a sua força de 
5:000. cavallos.; o seu comprimento de 300 


Estes navios são armados com peças Dahl- 
green, cuja bocca tem 15 polegadas de dia 


Os torredes são montados em carris. cir- 


A armadura de ferro é disposta por cama- 
das, de modo que se possa, tirando as chapas, 
tornar a couraça mais ou menos profunda, e 
encher talvez os vãos com taboas de madeira 


+" Como se comportarão no mar estas niassas 


de 1851 à igual dia do 1801 (dez annos) 
forina um volume de 42 ffletros cubicos, com 


3:397 kilogramm: emo ya:| 
E 


tor de 


a E - 
HMóvimento das cadelas da Belação 
no dia 9 

ENTRARAM 2 
José Duarte, ex-soldado de artilheria, pa- 
ra ir para a Africa por crime do roubo. 
; SAHIRAM 


rá do juiz da Relação por ter cumprido o tem; 
po de prisão. “ 

Manoel Peres. Foi.solto por alvará do jui- 
zo do 1.º districto criminal. á 


—— atm 


Registro parochial de 3 a 9 de 
movembro 


Freguesia da Sé 

Buptisndos 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

CasAMENTOS 

3-João Antonio Ramos, 41 annos, na rua, dos 
Pellames, com Leonor Leite da Silva, 30 annus,idem. 
= »—Diogo Fradique da Fonseca, 24 annos, de 

Santar, com Maria da Gloria Chrispiniano da Fon- 

seca e Mello, 24 annos, em Santa Clara. 

5—Antonio Jonquim Monteiro, 22. annos, na 
rua do Almada, com Roza Candida de Freitas, 28 
aunos, na rua das Flores. 

8—João Alves, 49 annos, na Pena Ventosa, 
com Josephina Correia do Espirito Santo, 39 aunos, 


9—José Correia de. Figueiredo, 34 annos, no 
Souto, com Maria de Jesus Teixeira, 17 annos, em 
g | S. Sebastião. 
oniros 

3-Joanna Roza da Conceição, 25 annos, casada. 
na rua Chã, sepultada no Repouso. 

5-—João Alves Pereira 'Canedo, 73 annos, casa- 
do, na rua do Sol, sepultado no Terço, 

| 8-—Maria Philomela Lacerda Castello Branco, 

18 ánnos, solteira, na Batalha, sepultada no 'Perço. 
Mais 8 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. wu 

CASAMENTOS 

Luiz da Costa, 43 annos, na rua de Traz, com 

Maria Graciosa, 23 annos, idem. 
oniros 

Luiz Carneiro, 18 annos, solteiro, na praça de 

Santa Thereza, sepultado no repouso. 
Manoel José Rebello Mattos, TO annos, ca- 

sado, ma rua da Victoria, sepultado no. Repouso: 

Mais 9 menores sepultados no Repouso. 


ctor», terá 35 pés de comprimento e 50 de 


base. 


e Freguezia de Santo Tidefonso 


feminino. 

Não houve casamentos. 

ontros 

2-Rufina Rozn, 70 annos, solteira, nó largo da 

Fontinha, sepultada no Repouso. 
“"8- Alexandre Candido de Magalhães, 38 annos, 

casado, no largo da Batalha, sepultado na Trindade. 
ao] Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


“Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
À caseiros 
8 — Joaquim José, Penalva, 25 annos, na rua 
de Bellomonte, com Amelia da Silveira Simões, 24 
annos, na rua dos Pelames. 
3'— José Marques de Almeida, 30 annos, ca- 
s | sado, na rua dos Mercadores, sepultado no Repouso. 
g E — omaoS 
Dous menores sepultados na Lapa e Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino, 
CASAMENTOS 
6 — Manoel Hypolito Marques Bastos, 42 an- 
nos, na travessa de.S. Paulo, com Margarida Roza, 
44 annos, idem. 


Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do | E 


Freguezia de 8. João da Foz 
Não houve báptisados mem casamentos. 


o romixos 

Pa Manoel José (soldado veterano), 65 à! 

Solteiro no Passeio Alegre, sepultado no cemiter) 

parochia, ta q! 

Mais 6 menores, i 

E eaçÃs 

Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
- “Baptisados, 1 do sexo masculino. 

CASAMENTOS 

5 — Manoel “Teixeira, 22 nnnos, com Joaquina 
Roza, 38 annos, ambos de Coimbrões 

é — Antonio d'Ôliveira, 36 annos, om Maria do 
Oliveira, 34 annos, ambos de Coimbrões. 

9 — Antonio Pinto, 20 annos, da rua da Fer- 
vença, com Ermelinda Pereira, 23 annos, da Barro- 
za, todos da freguezia. 

ouros 

4 — Gaspar da Cruz Oliveira, viuvo, 56 annos, 
rua dos Marinheiros, sepultado na freguezia. 

6 — Maria Guilhermina, gasada, 56 annos, do 
Chndal, sepultada na frogui á 

7 Domingos! Luiz Fernandes, solteiro, 36 an: 
nos, da Mesquita, sepultado na Serra do Pilar. 

8 — Antonio Jonquim de Lima, viuvo, 66 annos, 
da travessa do Cabeçudo, sepultado na freguezia. 


— em 


TRIBUNAES 


| Relação do Porto 
sessão nã 10 DE NovExuRo 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


Appellações civeis 

Lousada. Manoel Pinto Vaz Guedes Bacellar, 
mulher e outros — contra Antonio de Souza Freire 
— juiz Pitta, por impedimento Cazado, escrivão Sil- 
va Pereira. 

Vinnna. Manoel Fernandes Lima, no inventa- 
rio de Rosa Barbosa — juiz Barboza , por impedi- 
mento Abranches, escrivão; Albuquerque. 

-  Espozende. — D. Maria Velloso Pereira Barreto, 
viuva, e filho — contra João de Gouveia Mendanha 
Faria Gaio — juiz Pinto, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio José de Barros Leite—contra 
Leonarda Julia de Miranda e marido— juiz Abran- 
ches, escrivão Sarmento, 

Viana. José Bento Sendim—contra José Mar- 
tins Guerza é mulher — juiz Lopes, escrivão Silva 
Pereira. 


Ditas da Fazenda Nacional 
Monte Alegre. A F. N.— contra Domingos 
Fernandes Fidulgo—Juiz Pinto, escrivão Silva Pe- 
reira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 17 DE NOVEMBRO 
Appellações crimes, 


Fafe. O M. Pcontra Antonio Lobo. 
Pi e Aggravos o secar os 
Villa Verde. Antonio José Pires € irmão--con- 
tra Francisco Pires. 
Albergária à Velha: O rev. João da Rocha Fi- 


ontra, Venancio, da, Rocha, Figueiredo, e 
Monte Alegre. O M, P—contrá Feliciano Pau- 
lo Lopes. 


Amares. Agostinho Fernandes de Meirelles— 
contra Anna Maria de Meirelles e o M. P, 


COMMUNICADOS - 
Sur. redactor 


Recorsemos à imprensa para fazer publico um 
grande e intoleravel vexame contra nós praticado, 
ao sabirmos da villa de Monção no fim do passa- 
do mez de outubro, por alguns empregados do con- 
tracto do tabaco, à 

Sur. redactor. A imprensa é o flagello dos maus 
empregados, e a sentinella vigilante dos abusos e 
vestes por elles commettidos contra as justas 
liberdades e garantias: dos cidadãos. Cumpra, pois, 
ella agora o seu dever, denunciando ao publico um 
grande abuso , e pedindo para elle o merecido e 
condigno correctivo. : 

is o facto, a que alludimos 

Sabiamos nós no fim do mez de outubro pas- 
sado da Villa de Mani, Tiuhamos pernoutado na 
vespera n'aquella villa na hospedaria de José do 


Hum 


- EXTERIOR | 

as de Madrid de 6, de Pariz de 5, do 
eBruxellas de 8, 

“ 


Dá 
Despachos dos jornacs estrangeiros 


VIENNA 3. — O imperador sanccionou 
o orçamento para 1862, - 

Despachos de Athenas, de 31 de outubro, 
recebidos em Trieste, dizem que os objectos 
pertencentes ao rei foram entregues ao minis- 
tro da Baviera. o A RT 

BERLIN 3, — Hontem teve aqui lugar 
uma reunião de 6:000 operarios, á qual as- 
sistiram membros da commissão dos operarios 


e Leipsick. M. Schultze-Delitsch prouunciou 
de 7 ER bnidalte a a Ra 
Prussia deve ocetipar-se hoje principalmente 
dos seus negocios interiores. 

Depois deste discurso, que foi muito ap- 
plaudido, a assemblen decidiu : 1.º que o con- 
gresso dos operarios seja adiado para uma 


|epocha que seria ulteriormente fixada; 2.º 


que a commissão central, de, Berlin seria dis- 
solvida ; mas que se clegeria uma commissão 
de districto que se poria em relação com a 
commissão de Leipsick ; 3.º emfin que o'con- 
gresso teria logar em Leipsick. A ni 

MUNICH 3. — A «Gazeta da Baviera» 
diz que carecem de fundamento as noliciás, 
dadas pelosjornaes, de que se chamará uma 
nova dynastia ao throno da Grecia," pois a 
proclamação do governo provisorio fálla “da 
deposição do rei e da rainha; mas não contém 
uma palavra queindique a vontade de excluir 
do throno a dynastia da Baviera. x 

TURIN 3. — No conflicto que houve na 
margem direita 'do Pó entre italianos & aus 
triacos, foram estes os aggressores; porém 
é consa sem importancia alguma. - 

PARIZ 5. — À Prança é a Russia pre- 
param-se para enviar, como fez a Inglaterra, 
uma circular aos seus representantes ácerca 
dos ultimos acontecimentos da Grecia. ' 

O governo da Baviera tenciona protestar 
contra' o desthronamento do rei Othon. É 

PARIZ 5 — As potencias protectoras da 
Grecia continuarão garantindo a divida es 
trangeira. + ti rute To! ao 

Espera-se o proximo recónhecimento do 
governo provisório. 

IDEM — Adiaram-se todas as resoluções 
ácerca das questões da Grecia até depois das 
deliberações da assemblêa - constituint ú 

TURIN 5 — O ministerio está já seguro 
de contar com maioria quando tiver logar a 
reunião do parlamento. mid 

PARIZ 6 — Segundo ojornal «La' Pra 
ce», asségura-sequea Inglaterra 6 a França 
notificaram & Grecia que respeite o territorio 
ottomano no caso de surgir a questão europês, 

* Na provincia turca da Albania foi reprimi- 
da uma pequena sublevação. OE; 

ATHENAS 5-— Orê-se possivel que sejam 
adiadas as-eleições. O partido republicano e 
o da federação são poderosos. + 

NOVA-YORK 26 de setembro — Os sepa- 
ratistas foram derrotados em Arkinsas, per- 
dendo artilheria e provisões. o 

LONDRES 5: — Os jornaes mais au 
thorisados d'esta capital dizem quê o gover- 
no de Washington dará completa” satisfação 
á Hespanha pelo facto do vapor «Montgo- 
mery » nas praias de Marinao. . 

TURIN' 6. — A resposta do ministro dos” 
negocios estrangeiros da França, M. Drouyn 


Avtujo Taborda. Nuguem nos inquistou. durante 
o tempo, que alli estivemos. Quando, porém, v 
nhamos sabinido da villa, apparocorum-nos ua 6 
cada -do “Rosal, fóra dos muros, da villa, J 
quim Esteves, Domingos Vaz, e João Fran. 
vo, empregados, do, contracto do tabaco , acompa- 
nhados do regedor , que pretenderam revistar-nos 


8 — Firmino de Souza Nunes, 32 annos, na rua 
dos Bragas, com Maria de Jesus, 25 annos, idem. 
» — Antonio José Martins, 25 annos, na fre- 
uezia da Victoria, com Felicidade Firmina da 
bosta Guimarães, 19 annos, na zuado Almada. 
oprros 


de Lhuys, á nota circular do general Duvan* 
do esth concebida em termos muito benevo- 
os. º oe 


de ferro e madeira ? E' preciso esperar que a 
experiencia o. diga... bogeio 

- Gonerosidade. — Uma senhora in- 
gleza enviou a M. Morrish, director do res- 
taurante da exposição universal de Londres, 


foram ainda arremessados até á linha das'ha-! 
itaggga uidaar vue o ommiiç romt ato so 
Foram muitos os barcos encalhados, que 


brados e virados dentro do rio, todos chinas, | 
e estes, com outros a que faltaram (08 ferros, 


a 


d'estes tres cantores. ) 

O tenor Bignardi é um artista o cantor 
de grande merecimento; e póde com afoi- 
teza dizer-se que ha dez annos a esta par- 
te, não tem apparecido no Porto um me- 
lhor tenor. Tem voz extensa, possante e 
harmoniosa , que modula sem esforço. Can- 
ta com mimo e expressão, o O seu estilo é 
bom. A dama Castelli (soprano justo) tem 
voz simpathica, ainda que de pouca força, 
e execução facil. 

A dama Stella é que, em nosso pa- 
recer, e no do publico, pelo que hontem 
vimos., não está na altura d'uma primeira 
parto, nem como artista , nem como canto- 
“ra, pará uma companhia à que pertençam 
Butti, Bignardi e Marinozzi. 

Diremos agora alguma cousa da exe- 
cução. ; 

O tenor Bignardi - foi muito applaudido 
na cavatina do 1.º acto La mivedrá nell'es-| 
tasi, ete. VÊ 

Teve tambem muitos applausos no terceto 
«Della cittá all occasó», etc; canção «Di tu 
se fideler; é quinteto « E'scherzo» (no 1,ºacto); 
tereeto do 2.º acto «Tuqui»; e romanza do 
3.º «Ma se m'é forza», que lho valeu uma 
chamada. 

O barytono Butti cantou magistralmente 
o andante da aria do 3.º acto, «Eri tu che 
ráachiavi», ete, recebendo muito merecidos e 
prolongados applausos. 


foram parar ou ilha Verde, on às vatzeas de 
Passaleão, algumas centenas de jardas além 
do leito do rio. 

Dos navios de gavia que se achavam no 
rio; encalharam;no banco a barca hamburgue- 
za «Luiza», 6 brigue dinamarquez «Cathari- 
na», e o pequeno vapor «Saisi» foi enterrar. 
se nas varzeas, ficando sobre um vallado de- 
baixo do forte Passaleão, não tendo feito ou- 
tra avaria inais, que, conste, do que a quebra 
do holice. 

A" Jorcha portugueza n.º 12 aconteceu- 
lhe ir parar ao mesmo lugar. 

Dos navios surtos na Rada sofreu sómen- 
te a galera ingleza «Chilo», que deu 4 costa, 
áquem das nove ilhas, n'uma praia ao pé de 
Catai, abrindo logo. agua. 

O capitão o tripulantes abandonaram o na- 
vio e nos escaleres vieram para; Macau, onde 
chegaram na manhã de 28, e Jogo se despa- 
chou o lanchão do soccorro, com gente da po- 
lícia, levando os seus tripulantes, para o lu. 
gar do sinistro, 

Iguaes serviços foram prestados, por mar 
eporterra, a todos os pontos ondo os perigos 
so apresentavam, e tão depressa quanto o per- 


mittiam as circumstancias, e acontecendo 68- 
tar além da porta do cerco um piquete, para 
evitar a pilhagem nos barcos encalhados por 
aquellas varzeas proximas, e sendo sabedor do 
desastre do «Chilo», para alli partiu por terra, 
chegando antes do lanchão, podendo com al] 
guns tirós affugentar os ladrões que já se apro- 
ximavam, evitando assim “o roubo, não tendo 
o capitlo, quando alli chegou, mais “a lamen- 
tar que os estragos das pedras no costádo, e 
os cffeitos de 10 pés de agua dentro do navio. 


Como a sua carga principal são caixotes com . 
sapecas, e podendo estas salvar-se, 'a perda 


encerramento;da exposição se dispersem, 


visitantes do dia. 
Duellos politicos. — A irritação po: 


na Prussia, toma graves proporções. 

das discussões oraes, para o campo onde cor 
ve sangue, 

estudantes, 


tações do parlamento. 


tre, e julgava-se mortal o ferimento. 


ço direito. - 
A Australia. — À colonia ingleza, 


libe st. 
O ouro das minas d'Australia exporta- 


uma soómma importante para dar um banquete 
astodas as raparigas sem excepção, emprega: 
das no edificio da exposição. À generosa se- 
nhora ficou tão satisfeita da polidez e atten- 
ções das indicadas raparigas, nas visitas que 
foz 4 exposição, que resolveu offerecer-lhes 
um testemunho da sua estima, antes que, pelo 


O banquete terá lugar na sexta-feira pre- 
cedente ao êncerramento da exposição, em | w 
uma das galerias, depois que se retirarem os, 


litica entreos partidos liberal e reaecionario, 


A luta já vai passando da imprensa, é 


Em Hasenhaide, houve ultimamente tres 
duellos entre tres officiaes de artilheria o tres 


Estes combates tiveram por origem uma 
discussão travada , ácerea das ultimas vo- 


Dons officiaes ficaram gravemente feridos. 
Um d'elles recebeu uma bala no baixo ven- 


Um dos tres estudantes foi ferido no bra- 


que antes se chamava Australia Feliz, e 
hoje se chama Victoria, contava em 1836 
unicamente 177 fhabitantes. Em 1861 ti- 
nha já 55;322. A superficie total do paiz é 
de 22:740 hectares. Só em “obras “publicas 
(estradas e pontes) tem dispendido 5.272:600 


do para Inglaterra desde o 1.º de outubro 


| em 


2 — João Alves de Souza, 28 annos; solteiro, 
mn run de Cedofeifa, sepultado no Carmo, 

6 — Margarida dos Prazeres, Peixeira Pinto, 
23 annos, solteira, na rua da Bos Vista, sepultada 
no cemitério parochial. 

7 — Petronilha Adelaide Coelho Teixeira, 23 
gomos, soltire-m rua de-Cedofeita, sepultada no 
Jarmo. 


chial e Repouso. 


Freguesia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
CASAMENTOS 

- José Gonçalves da Rocha, 42 anos, na Praça 
das Flores, com Thereza de Jesus, idem. 

Manoel Moreira, 29 annos, qa rua do Bomfim, 
com Olinda do Soecorro, 18 annos, idem. 

Francisco Antonio Rodrigues, 22 anos, na rua 
| do Bomfim, com Anna Maria de-Oliveira, 20 annos, 
idem, y 

oniros 

Quatro menores sepultados no Repouso 6 cemi- 

terio da parochia, 


Freguezia de Miragaya . 
Baptisados 1 do sexo fimenino. 
casamentos 
8-José Jonquim da Fonseca, 26 annos, em Mi- 
ragaya, com Amelia Roza, 17 annos, idem. 
a onpTos 
6-Francisco Duarte Fachada, 2 anuos, soltoir 
ro, na freguezia de Arcozello, sepultado em Agra- 
monte. - º 
6 José Ferveira, 18 annos, solteiro, na fregue- 
! via de Arcozello, idem. | 
8-— Anna Victoria da Conceição, 34 amnos, casu- 
da, na rua de Muagaya, sepultada na Graça. 
Mais 3 menores sepultados no Repouso e na 
Graça. 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
fominino. 
Não houve casamentos. 
onpros 
“Pres menores sepultados no Repouso. 


e e mm 


ci 


Acrescentou D. João ao galanteio um re- 
gougo de riso, com o que a menina desátou 
uma gargalhada tão pachorrenta, que acudi- 
ram às irmãs, salvo Corinna, a rir sem sabor 
de quê. D. João cuidou que ella te desman- 
chava assim, á conta da ultima e novissima 
careta que elle fizera. 

Logo que o ensejo se: proporcionou, Gas» 
tão de Noronha perguntou ao primo se Em- 
ma seria uma digna esposa d'elle, O velho 
acudiu logo, dizendo : 

— Estava eu para lhe dizer, primo, que, 
à não ser Corinna, de boa vontade cashria 
com Emma. Acho-a mais dada que as outras, 
mais socegúda , e amiga da casa. À crentu- 
ra passa horas e horas sentada no tapete, 
em quanto as outras me estão sempre a 
convidar a passeios ; é querem que eu salte 
portellos'e vallados como ellas, senão  fa- 
zem-me apupadas, as doudinhas! Corinna 
agradou-me pelo seu juizo; mas, w dizer- 
lhe a verdade, acho-a triste de mais; é 
esposa triste não serve para velho, que bem 
lhe basta à rabugice é peso dos annos. Em- 
fim, primo, se Emma me quizer, aqui estou, 

Poucas horas depois, Gastão, encerrado 
com Emma , perguntava-lhe se ella queria 
segurar uma enorme fortuna, casando com 
seu tio D. João. 

— O papá está a mangar comigo! — 
disso ella, rindo. 

Com poucas palavras a convenceu da se- 


“eee eee 


riedado da proposta. Emma ouviu tudo com 
desusada serieiade. Viu no rosto do pai si- 
naes não tingidos de atribulado; fallando 
[a imminento ruina de seus liaveres, o da 
reeusação de Corinna./O tom com que elle pe- 
dia a Emma O sacrificio ora já supplican- 
te. A menina responden primeiro com lagri- 
mas, e depois com a promessa de satisfa- 
zer os desejos de sen pai. 


Nunca pai algum beijou sua filha com 
tamanho transporte de ternura ! 

Foi logo avisado D. João da resposta de 
Emma. O velho desenvolveu de repente um 
pudor senil do muita graça! Estava co- 
mo noiva que se peja de apparecer no, noi- 
vo, na sala, onde;o papá a manda Sharar 
a fim de, em presença de ambos, confirmar 
vocalmente os anhelos de todos tres. Esqui, 
vava-se D. João de encontrar a sobrinha ; 
e, quando lhe ouvia a voz, córava) Era a 
segunda infancia a fazer milagres de remo- 
gar corações mumificados! 


Desde este fncidente, Corinna da Sole- 
dade nunca mais viu um:sorriso ; nem ou- 
viu palavra carinhosa de seu pai. As cari* 
cias , repetidas até ao extremo da ridiculez , 
eram todas para Einma, a quem elle cha- 
mava q salvadora da família. Pensava já 
Gastão no processo de deftaudar a filha mais 
velha “dos vinculos, como esquecido da de- 
manda om que os vinçules gstavam tão ar- 


lhe dava esperanças de vencimento. 
Cuidaram desde logo 08 tidalgos em re 


querer dispénsa, que o nuncio apostolica | 


residente em Lisboa concedeu. 
Em seguida, usou o pai da noiva de ardi 


a filha com os. bens livres, que valiam mui: 


lto, e grandes arrhas, D, João de Mattos, 
ao principio, irresoluto, porque o animo 
sovina lhe. inspirava duvidas, deu-se à final 

or vencido, e dotou anoiva com avultado 
cabedal om dinheiro depositado em, bancos 
de Inglaterra, e estabeleceu-lhe arrhas, mais 

ue sobejas para uma viuva so não lembrar 


mais. dos segsenta/annos de seu defunto ma- 


grimas. 


panhia de uma prima de sua mi. 
Anoiva encarava o futuro com a saluta: 


gadas o felicissitaas. 


-riscados, que nem o seu proprio advogado 


losos rodeios para levar o futuro genro a dotar 


rido, ao ver-se sósinha n'esto  valle de la- 


Estava resolvido que as nupeias seriam 
celebradas em Lisboa, para onde iria toda 
a familia, excepto Corinna , que pedira li- 
cença ao pai, 6 facilmente a obtivera, de 
ficar n'um mosteiro dê Vianna , em com- 


pachorra de sua compleição, e continuava a 
aparar as unhas do noivo, e a rir-se das muito 
engenhosás visagens com que o bom do velho 
julgava bem merecer da estimação da menina. 
As outras tres meninas, a cuidarem nos arran- 
jos da partida para Lisboa, andavam alyoror 


Corinna esperava à vespera da partida, 
com não menos alvoroço, para entrar no mos; 
- | teiro de Santa Anna. 

Sorriam-lhe 14 da sua cella as tristezas e a 
soledade em que o desafogado coração se ga- 
- | zaria livre, livre para ir-se além-mar, naslon- 
gas cartas, escriptas sem medo de ser surpres 
- | hendida, pedir ao digno moço que lhe acceitas- 
, | se à reclusão, tão voluntaria, como prova do 
seu esperançado amor. 

Estava margado o dia da partida, tomadas 
as liteiras, as cavalgaduras, e convidado o 
prestito dos parentes, que desceriam do Alto- 
Minho para acompanharem os noivos até ao 
Porto, Quatro dias antes do designado, D. 
-| Joxo de Mattos e Noronha, assignadas às es- 
cripturas, foi para a meza, que n'esse dia era 
lauta, e muito concorrida, 

Um dos pratos mais de cobiça, e ingratos 
aestomagos fatigados, era o salmão, o salmão 
de Vianna, famoso em toda a parte onde a 
gastronomia tem sacerdotes emartyres. | |, 

Entrou o noivo pelo salmão com a voraci- 
dade dos vinte e cinco annos, não obstante o 
x | cauteloso primo Jho havor dito que se absti- 
vesse de competir com a sua Emma em materia 
tão indigesta. Parece que Emma gostava mui- 
to do appetitoso pescado, e devemos suppor 
que o velho, por comprazer com o paladar da 
noiva, quiz fazer heroismos de deglutição. 
Perdopyel excesso para quem sabe o que é 
amar | 


Mais 4 menores sepaltados no cemiterio paro- - 


R que dous de nós eramos ne- 
gociantes, que haviam ido fazer alli a sur co- 
brança; que levavamos avultadas quantias de di. 
nbeiro, que, nos expunham, revistando-nos n'aquel- 
Te lugar, a sermos roubados; e estranhamos-lhes 
que nos” não houvessem procurado na hospeiluriu, 
em que haviamos pernoutado. Por estas razões re- 
cusamos-nos formalmente a ser alli revistados, é 
acompanhamos aquelles empregados á alfandega , 
onde se fez a desejada revista, que nenhum resul- 
tado deu, pois que nenhum objecto de contraban- 
do nos foi oncontrado. f 

Procedeu-se a, pedido nosso ao respectivo auto 
na alfandega, ao qual faremos dar o destino com- 
petente a fim de fazer punir os tyrannetes, que sob 
pretexto de exigencias de fiscalisação a seu cargo, 
nos incommodaram arbitrariamente, obrigando-nos 
a domorgr a nossa jornada, é engsaydo-pas. assim 
ão, pequena, prsifisop 

'edimos nos nrs. caixas do contracto do ta- 

baco à punição dos seus empregados, e a justa re- 
paração que nos é devida. Não podem | os cidadão 
estar á mercê dos caprichos, c arbitrariedades dos) 
esbirros do contracto. Estamos n'um pais livre, À 
fiscalisação, que precisa de desger a tuos abusos 
e a tamanhos vexiumes, éum attentado contra a li- 
berdade, e, contra as leis do paiz. 

Faça-se a fiscalisação, mas em devidos termos, 
e por forma conveniente, Não venham atacar e in- 
commodar no incio das estradas os cidadãos, que 
se nio escondem, que se demoram no seio das povou- 
ge que, ahi pernoutum até, e que ahi padinm ser 
revistudos facilmente, se não houvesse o pensamento 
de os incommoiar, de os vexar, o de os obrigar a 
demoras, e sacrifícios desnecessarios, e superfluos, 

| Protestumos contra, estas arbitrariedades , e 
pedimos à quem competo as devidas providencias, 
8 Estamos em Portugal, e no meiado do seculo 


” Nada majs acerpscentamos, 

De V. ete. 
Porto-novembro de-1862. gia 
(e : 
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questão, - é 


Telegraphia electrica 


“DESPACHO N.º 17086 


Ao Commercio do Porto 


* Do seu correspondente 
1 


LISBOA 11 DE NOVEMBRO A'S' 9 HO- 
“RAS E 45 MINUTOS DA MANHÃ 


PARIZ 10.4 França propõe f Inc 
glaterra e á Russia o pedirem aos 
Estados-Unidos à suspensão do hos: 
tiiidades por sois mezos, cmpregun- 
do-se duranté o armistício toilos os 
esforços dé conciliação, 'e pedindo-se 
tambem aos Estilos do Norte o Te> 
vantamento dos bloqueios.” 

Lincoln permittiu que de Nova'drs 
leis se exportasso algodão, Deve 
produzir grande satisfação a reats 
mação d'esta noticia. nc Sea 


PARTE COMMERCIAL || 


O vapor Iberia, entrado recentemente proceden- 
te de Londres, trouxe para esta praça 20,000, 
sendo: ro sh ra Pi imo 
& 15,000 para. o Bnnco Commercial 
» 5,000 para FP, J. da Silva Torres, 


—Detlarou-se a indigestão, quando ainda se 
estaya á sobre-meza. D. João pediu genebra, 
bebeu em proporção com o voluine do bolo in- 
digesto, e, dando-se alta na incipiente moles- 
tia, comeu ovos mechidos em grande porção, 
Senrrespêndom a todos os brindes com absor- 
vente enthusiasmo. 

Estavam todos admirados do vigor diges- 
tivo do sexagenario, e do rubor juvenil que 
lhe ressumava nas faces, quando o velho se 
sentiu anceado, e pediu um vomitorio prom- 
pto. Cada pessor de familia lhe ministrava 
um remedio, e Gastão, mais que todos, mos- 
trava sua inquietação, mandando chamar me- 
dico a Vianna, Foram logo sensiveis os syin- 
ptomas de apoplexia; D, João tinha os olhos 
injectados do sangue, ca cabeça em brazas 
vivas. Votaram todos pela sangria, mas não 
havia sangrador, nem sequer lanceta. Q gh- 
bade da freguezia estava presento, e, como 
bom pastor, fvide : parecer que; seria muito 
util ministrar os sacramentos ao enfermo, vis- 
to que as apoplexias eram summarias n'aquel- 
las idades e por taes causas. - ah» nl 

Redobraram as sustas de Grastão de Noro- 
nha. A morte, anticipando-se quinze dias, da- 
va um golpe terrivel em. toda. aquella familia. 
Q menos, damnificado seria de certo o morto. 
Quem mais soffria as angustiasdo moribundo 
era Gastão! Perguntou elleao abbade so se- 
ria acertado dizer a D. João que recebesse as 
bençãos nupciaes. O clerigo encarregou-se de 


Pmipreitro “o crepes 
o, ouviu a perj e estorceuse e) es= 
pod affli p ii PR: E pondo 


te na pessoa da inoffonsivo abbade, À segun= 
da instancia, D. João fez um esgar repellen- 
te, e sacudin vertiginosamente os braços o as 
pernas. Gastão dissea Emma que se aproxi- 
masse do leito, e lhe dissesse algumas Aa 
confortadoras. Emma foi, com semblante de 
medo. As feições do velho, já lassas e lividas, 
para assim o dizérmos, cheiravam a cadaver, 
A pallida menina foi tremendo. 
— Dá-lhe a mão— disse-lhe 0 paiao ouvido. 
Tocou ella na mão tepida e insensivel dó 
agonisante, com repugnancia, E ' 
+ O abbade, instado por Gastão, disse : 

— Smr, D. João do Mattos, v. exc.º recebo 
comosua legitima esposa apt D sv 

() velho deu yum sação, e esgazeau os olhos 
espavoridas, , pu AR 

Emma retrabiu-se aterrada, 80 abbado 
sahiu a ir buscar os santos ajeos, 

— Vai-sa embara, abhade ? | — 
toyo fidalgo furioso de sua afilicção, E 

— Não ha que fazer aqui, senão cuidar-lho 
da alma — dissé o padre. — O homem já não 
dá accordo de si; o casamento n este estado 
ficaria canonicamente nullo, fidalgo! 

Sahiu o abbade da igreja com q Vi 
recolheu logo, por lhe pit que | 
tinha expirado. 


pergunç 


(Gontinia) 
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8 de novembro. .... 
Idem no dia 10...., 


48:4915 


Despachos de exportação 
Novembro 10 


RIO DE JANEIRO. Ne pelero Africa A 
A. Pereira, 50,88 litros de vinho; M. Antonio Pinto, 
25 snecos com folhas de louro; À. Ferreira Mene- 


xes, 574,52 litros de vinho; Dias & Lima, 46 secos 


«com rolhus; J. R. Pinto de Brito, 95,10 litros de 
vinho; M.Gunçalves de Carvalho 534,24 ditos de dito. 
LONDRES, — Na escuna Laura Ann, À. J. An- 


tunes Navarro, 8018,6 litros de vinho; A. J. Pereira 


Soares, 45 Cannstras com cebolas. 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, H. R. Teage 
1068,48 litros de vinho; Rawes & (4, 63 sacens 
: George Reid, 267,13 litros de vinho; F. L. 
Caturra, 200 caixas Com laranjas , 60 caixas e 20 
canastras com cebolas, 800 restens de dita a granel 
e. 25 enixões com avos; George Reid, 1 pacote com 
fiicta secea e 14 saccas com là; H. R. Tenge & 
1 cnixa com doce seco; Smith Woodhouse & 
Cs) 42739,2 litros de vinho, E 
DUBLIN. — No vapor Rokeby, Luis V. Pinto, 
1068,48 litros de vinho; A. Miller & C., 22 barri: 
cas com amendoas; R. H. Holdsworth, 2136,96 li- 
tros do vinho. * 


= Na escuna Annie Grieves 
& 119016 litros de sal. , 
NEW-CASTLE.—Na escuna Fame, J. da Ro- 
cha Leão, 5 caixas com laranjns: 
BARCELONA, — Na barca Laura, J. Pedro 
Luisello, 200 caixas e 15 pipas com baga e 12000 
liaças de vimes. 


— 
Termos de carga 


Novembro 10 
« LISBOA—Vapor Lusitania, 529 ton., cap. Con- 


te. 

TERRA NOVA.—Escunã Annie Grieve , 126 
metr. cab., cap. Campbéll. 

BARCELQNA.— Barca Laura, 811 ton, cap: 
Azevedo. Ejs 

LIVERPOOL. —Vapor ing. Cintra, 396 metr. 
cub. cap. Lloyd. * 

— ê 
Completa descarga 
Novembro 10 


a or - 
despachados para consumo 
“Novembro 10 . 
Assucar—34 caixas, 3 quartolas, 5 barricas e 
99 sneco: j Ma 
1 Café —5T saccos. e . 

Arroz —180 saccos: ' - 5 
Algodão em rama-291 saccos. 

Meluço—T0 cascos, f 
Madeira apa 'marceneiros—122 coussueiras. 


7 gl 
Generos 


bi 


* Aguarde te ostrangeira—S pipas. 
bn Ai 7d SER à 
Generos despachados pela meza da 
- A pr estiva , 
Novembro 10 


Barras de ferro—5118. 
Ditasem feixes—550. ' 
Ferro em bruto—30 toneladas. 
Oleo de linhaça —1 Pipa q 
Chapa de ferro—T6 feixes. 
Linho de fiar—31 fardos, 

Dito canhamo—8 ditos. t 
Campeche—4 toneladas. - 
Arcos de ferro—155 feixos. 
Verguinha—552 ditos. 

Enxofre em com barricas, 


Movimento do» vinhos e aguas- 

jnrdentes 

| Novembro 10 
Litros 
2479,00 
y oa 

Vinho imadur: zoo 
Dito vérdo Ci reesa 
DESPACHADO PARA EXPORTAM EA 
51811,00 


Porto 10 de novembro 


Rendeu polfandoga do Porto no mez de outubro, 
ultimo 186:2453517 réis e 1:4993360 para as obras 
da praça do commerciv; a saber: 


Importação. -165:9603220 
Espotta ção 9:979 5365 
935740 

2:5855565 

Ton MERO 1:1555060 


6:5213567 


Diversas receitas 


186:2455517 


cambios | 
* As transacçõos cambines sobre Londres teem 
sido em escalla diminuta, mais por falta de boas let- 
tras do que de compradores, 

O paquete Magdalena, vindo dos portos do Bra- 
zil, trouxe muito poucas. rêmess em lottras sobre 
Londres, o que fez com que o cambio baixasse a 53 7/g 
90d. d. e 90d. v., e sabemos que houve uma casa res- 
peitavel que saccou por, 53 2/4 porém este cambio 
não se póde tomar senão como ” 
opinião é de que em quanto não vier no mercado 
maior nbundancia de lettras de primeira classe não 
haverá alteração sensivel na cotação. 

Londres Nov.º 6 — 587/40 641900. d. 090 d. y. 
Paris ” 5 
Hamburgo » 


TB, | nominal 


Acções 

Tem. havido transacções regulares nas seções 
dos diversos bancos, obtendo as do Commercial, 
Mercantil e Unino o minimo e o maximo dus nossas 
otuções. . Continuam a ser procuradas. 
almente se tem realisado pequenas vendas 
nas da Companhia Utilidade Publica por 205 e 305 
de premio.” , 

- Apparecem á vonda algumas apolices do Ban- 
co Mercantil a 2213 15. h 

Nos demáis papeis de eredito quasi so póde dizer 
serem. cê sua preços nominaes por isso que as tran-| 
sacções foram de nenhum vulto... |, 7 

Inscripções regulnm de 47 a 471/p 

“Taxa do juro nos bancos 5 66 0/. 

Estado do mercado 

Depois da nóssa ultima revista o nógso mer- 

cado conservou-se no seu estado normal. * * 

*. Houve boas transacções gm assucar, ainda que 
a preços mais reduzidos. Em todos os generos Co 
Jonings se réalisaram transueções para satisfazer o) 
consuma. also, 

Ôs seus proços conservam-se sem nltaração. 

No meréado de exportação ponco ha que se 
referir. I “é à 

O merecido de vinhos de-exportação resente-se 
um pouco de apathia. 

As informações que obtivemos em cada um dos 
diferentes generos, tanto do importação como de 
exportação -são.as.Geguintos é-—=-— mem emma 

=UIMPORPAÇÃO 00 1 es 

AGUARDENTE. — Importaram-so ; 

De Barcelona 110 pipas; de Liverpool 40, de 
Glasgow 31, de Londres 60. | 

Depois da nossa ultima revista poucas einsi- 
gnificantes vendas se deram no mercado. 

Os preços sustentam-so : 

Hespanhui 1708 a 1805 róis n 
Ingleza ...« - 1405. 1608 20 
ASNUCA Rem fls suprimentos foram: 
Pelo vapor inglez Bragangn, do Liverpool, 26 
barricas. o o o A 

Pelo, brigue "Mello 1º, do Rio, 10 caixas, 

Pela barca Amelia, da Bahia, 876 caixas, 5 
foixos e 16. barricas. ein x 

Pelo vapar inglez Iberia, de Londres, 408 
BReCaS: + E 

Por Lisboa, 835 saccos.. é 

Venderam-se 74' caixas, mascavo do Rio; careca 
de 2:000 sacos de «Pernambuco e dia caixas da 
Bubia.'Os preços: regularar que cotamos: | 
Rio, mascavo, eclve ces revise. 18600 a 15700 
Pernambuco, branco, 15900 a 23250 


pipa. 
, 


Pornumbuco, mascavo... ... ==: 15900 n 15100 
Bahia, branco........ 15850 a 15900 
Babia, mascavo... 15400 a 15450 


O merendo resente-se um pouco das successi- 


v biRI Gr ais 


t4 
960 
4:1618540 


pontas ad paaatea Atos 
Tia, da Bala, 44 sncens. " 
"este pequeno periodo. houve transacções. 
o deposito Heucao APRade ndo dat, é de 70 sne- 
cas. Em vista das ultimas noticias recebidas do mer- 
cado de Inglaterra, é difficil obter no nosso mer- 
endo 400 réis. : 
ARROZ. — Importaram-se de Liverpool, 470 
saccas. 
Tem havido avultadus transacções. Os preços 
conservam,se de 45000 a 55400 réis, 
CAFÉ. — Vieram pelo brigue Mello 1.º, do 
Ro, 60 saceas. 


poor parcellas regulando de 33850 a 43400 
réis, 

Tambem tem havido transacções do de S. Tho- 
mé, viudo de Lisboa, de 43500 a 53000 réis. 

CACAU. — Não honve importação. 

a Venderam-se 16 saccas, da Bahia, a 35500 
is. 

Este genero em nosso mercado tem insignifi- 

cante extracção. 

COUROS. — Vieram 1017 pela bares Amelia, 
da Bahia. ' 

Realisaram-se apenas a venda de 287 coúrós 
seecos do Rio Grande, de maior peso, a 160 
e 1:220 ditos da Bahia a 155. k 

Das outras procedencias não consta transae- | 


5. s 
Os salgados do Maranhão obteem no merca- 
do de Lisboa melhor preço e mais facil venda; 
por isso alguns possuidores vão para alli enviar al- 
gunas Peqosn a partidas. 
- FARINHA DE PAU.— Não houve entradas. 

Venderam-se 300 saccas do Rto à 28900 réis é 
400 ditas do Maranhão a 23800. 

GOMMA DO BRAZIL. —Vieram pela barca 
Amelia, da Bahia, 32 saccos. 

Apenas consta à venda de 40 barricas, ordina- 
ria, do Rio. a 13900. 

Cotamos a do Maranhão de 13300 a 18500: 

MELAÇO.—Importaram-se pela barca Amelia, | 
da Bahia, 10 meias pipas, 32 barris de quarto e | 
15 de quinto. 

Venderam-se 50 barris e 20 quartolas, da mes- 
ma procedentia a 23500 réis o althude, 

A existenéia limita-se 4 entrada já referida. 

Exportação 

AGUARDENTE NACIONAL. —Pouca existe 
tio mercado. Tainbem não consta que tenham ha- 
vido transneções. 

Cotamol-a de 2203 a 2305 réis, a pipa a di- 
mheiro g 

AZEITE. —Conserva-se sem alteração de 55 a 
a 58100 réis, o almude. As remessas no, mercado 
são em escala regular. 

As notícias da presente colheita são concordes 
que é muito abundante. E" provavel que logo que, 
etro em concorrencia, no ieicado se opere alguma 
baixa. À 

CEREAES.—O mercado acha-se bem abaste, 
cido. E dia 

As entradas do estrangeiro, desde 24 de outu-. 
bro até hoje foram as seguintes : | 

"De Mnzagão, 3878 fangas de milho; de, New- 
York, 13297 sacços com trigo e 3113 barricas de 
farinha de dito; de New-Port 1947 bushels de trigo e 
530 barricas de farinha de trigo. 

Os preços actualmente regulam os seguintes: 
Trigo da terra... 5960 

» — serodio 


!'» — barbella. 


E Db 
8850, a 5900 
o 8500 


»  estrangeir 3480, 
i 8550, 
«. 5480 à 3520 
Farinha de trigo, d'America por ie 
d 78500 a 83000 


458, o milheiro y 
Deposito do primeiro 50 milheiros, do se- 
gundo 80. 4 
LÃ (do 'Trng-0s-Montes). 
consequencia das: ultimas noticias dos mercados es- 
trangeiros. Regula actualmente 35850 a 33400 rs. 
Exportaram-se para Inglaterra, desde 24 de ou- 
tubro até hoje, 824 sacens. : : 
VINHOS. — Pouco movimento tem havido no 
mercado de vinhos de exportação. E 
Apenas se realisaram pequenas vêndas, 
Exportaram-se no mez de outubro 


Ê "Litros 
VinhodeL4....ecereerro vo. 141863 
Foram manifestados para deposito 


no referido mez 
Rorntrefe a 


n [os L seco é Sa ÍA 
= Esistencia nos armazens do Pe 
í de Gaya, em 31 do referido mez 


Vinho de 1.º... 

“> Julgamos conveniente reproduzir aqui as no- 

ticias que, ácerca da actual, novidade, nos com- 

municou em 5 do corrente o nosso corresponden- 
te da Regon. Unndor 

Ainda não pudemos noticiar a cifra exacta do, 
arrolamento, por terem recolhido sómente até ho- 
je alguns dós empregados n'esta operação, não se 
podendo fazér por ora uma avaliação segura. 

No entretanto, erômos que não irá muito lon- 
ge do nosso calculo de cerea de 70:000. pipas. 

Logo que pudérinos saber alguma, cousa, que 
se aproxime da verdade, os feitores do «Commer- 
cio do Portos terão conhecimento do resultado. 

O que se está passando com respeito ao nos- 
so commercio do viuhos continúa a surprebender- 
nos alguma cousa. Pap mese” 

Entendinmos que poderia haver já aguardunte 
nicional para ns lotas do vinho ao preço não muito 
excodente a 1805000 réis, e não apparece quem 
venda por 200300)! ! Igualmento pensavamos que 
os vinhos de consumo se conservariam em um pre- 
qo regular, mas teem augmentado bastante em re- 
lação no que se vendeu na vindima. 

Não sabemos se para o dinnte se conservará, 


o. À nossa | ojostado actual; isso depende do que se for ob- 


servondo úcerca da dade futura; mas o que pode- 
mos afiemar é o que já dissemos, de que as duas ver- 
bas—de consumo internodo paize queima para aguar- 
dente —são bastantes para absorver todo o vinho su- 
porior á quantidade précisa para export , 

Para o alto da provincia, nonde o vinho na vin- 
dima começou polos preços de 800 0 900 réis o al- 
mude, tem-se ido elevando até 18400 e 15600 réis. 
Em algumas localidades teem vindo fázer cômpras 

ra diversas partes aonde fôra puta a colheita, 

inelusivamente para terras de Hespanha, em bas- 
tante porção. t ' 

Ainda continunmos em um estado anormal, o 
que fnz falhar muitos dos enleulos mais bem com- 
dinados, Em alguns sitios vinhateiros não se fariam 
hoje compras par-mais 103000 ris do que se podia 
obter na vindima | 

Pelo que: deiximos  esoripto-o' por tudo “que 
obseiy amido! poderemos dizer que aindw esto anno se 
ha-do importar muita aguardente estrangeira, da 
qual se esperum vendas em escala bastante supe- 
rior. ; 

Se houvesse aguardente do paiz entre 1608000 
a 1803000, havia de certo paralisar a vinda da es- 
trangeira, senão no todo, tl menos ba maior parte, 
mas tomando o preço de 2005000 réis ou indi ináior, 
de certo se dará a vinda-da outra. E' certo que para 
preço baixo tanbem é preciso que venha a aguar- 
dento hespanholm, porque com à diferença de 205 
ou ainda máis'é preferivel a nossa, que este anno 
será muito superior. R 


Alfandega do Porto 


Generos coloniaes 
mazens da alfa 


clhados nora Consumo. nO ar, 
Rg PN PRA 
autubro de 1862 | 


| 
Assucar—180 caixas, 8 feixos, 9 quartolas, 437 
barricas e 3574 saccos. | 

Algodão—316 sacens, 

Avroz—2908 suceas e 5 barricas, 

Cató—124 snccas c 16 barricas, 

Crenu—32 saceas. | 
| Gouroo abr. Hes 

os de solja— 4620. 

nx Meias art êncena, 14 barricas e 17 


a—321 paneiros e 15 baniens. 
Melaço—927 barris. 

Ljuho ticum—11 saccos e 2 porções, 
Estopn de envira—1468 kilogrammas.. | 
“Oravo-8t pacotes, 

Pinssaya em bruto—7400 malhos. 
Pructas, exoticas—339 cocos. 
Doce 139 kilogeamint 
Aguurdeute de canna, 
garrafõna. 
Dita 


3 pipas, 12 barris 6 15 


ostrangoira-—39 pipas, A ! 


As vendas orçam por 200 sacens, do Rio, a, 


' 


réis | 


raudo 638 réis, do miudo |. 


Mais animada em |' 


No 


2 


3 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa do 3 a 7, de noyemi 
Idem no dia 8........ 


Papel-moeda . ' 
emo mae ereto cer 


f pp dani & edad O QU Te” Praça de Lishoa 8 de moveiibró 
. a 


“a ido 


; 44:1758190] + 
. “a 


* Cotações Ociaes 


Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 1862. PR ART RA 
Coupons idem 47º a 47 
Certificados. 45 1h 9 453% 
ii as 
ivida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações) 2 am 
2% a98 


PARTE MÁRITIMA 


Porto, 10 de novembro 
VENADAS — 


2x 
HAVRE, 9 dins.—Patacho Alice, cap. Castro, 


esa? ud. B. de Castro & 


ra, assucar ete, a d 


AHIA, 56 dias —Hinte Garrett, cap. Olivei- 
L. Alves. > 


FIGUEIRA, 3 dias. — Hiate Recreio, mestre 


Paradella, pedra de cal. 


SAHIDAS ! 
NEW-YORK.—Barca amer. Eliza White, cap. 


Varmez, lnstro. 


TERRA NOVA.—Brigue ing. Humony, cap. 


Messervy, sal. 


Ndemá 1a 
As 11 monas DA Maxnã É 


Fica fóra da barra : E 


Um iate. 


O vento é N. (brando) e o mar agitado. a 


——— tm 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curço entrados e sa- 


unidos desde 9 de outubro até 9 


ovo pátios. as 


! 


12 Rio de Janeiro (por 


18 


“ 


» 
» 


: 
! 
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de novembro de 1862 


ENTRADAS 
Outubro 
9 Grangmouth (por Leith)—Vapor ing. Cor- 
sair, cap. Gowanlock. E 
10 Faé (por Lisboa)—Barea União, cap. Ro- 
cha: á.s 
»;  Marselha—Patacho fr, Nouvel Avenir, cap. 
Andiberta, JU 
11, Mazagão—Patacho Imperatriz, cap. Faria. 
12, Londres — Vapor. ing. Iberia, cap: Kava- 


naugh. 


18. Lininae Vapor fe, Ville de Lisbonne, cap. 
on q 
16 as po 


pes. 
x» Idem (idem) -Calera Castro 2.º, cap. Ga- 


sovi so If 2 
6 Vigo)—Galera Adora tap. 


vinho. 


Rio de Janeiro (por Lisboa)—Galera Ami- 


os, : 
erra Nova—Patacho ing. Albatross, cap. 
Green. o 
New-Castle—Patacho ing. Admixal. Nelson, 
— (Stuiier. | Jim 


“Têrra 'Póva-—Brigue ing. Pecrless, 
Idem—Brigue ing. B 


) — Barca braz. 
Marianna. 

Terra Nova—Brigue-estuna ing. Alert 
Rio de Janciro — Barca Adelaido. 

Bahia — Brigue Mercurio. 

Glasgow —Vapor ing. Corsair. 

St. Naznire—Vapor fr. Ville de Lisbonne. 


23 Riorde Janeiro—Patacho Dous de Dezem- 


bro, 
Lisbon— Vapor fe, Ville de Para, 
Londres—Vapor ing. Iberia. 
Liveraol=Vaponiilign Canilia a 


26 Londres—Graleota hol, Elisa. 


Hamburgo— Escuna suec. Clara. 


sho Setubal=— Escuna .suee. Ann, 


Terra Noya— Escuna ing. Memento, 
- Bristol —Escuna ing. Alarm, 
— Idem Escuna ing. 
Casa Branca—Escuna ing. Fairy. 
Idem—Escuna fr. Nouvel Avenir. 
Idem — Brigue ital. Carolina. 
Hull—Escuna, ing. Woodwillo, 
Terra Nova Patacho ing. Albatross, 
Pomaron— Escuna fr: Diligênte. 
Liverpool— Escuna fr. Eugenio Louiso. 
USA ona— Putacho hosp. Viconta. 
“Havre—Patacho Alerta, ' 
Pernambuco—Brigue S. Manoel 1.º 
Pará— Barca Palmeira. 
Rio de Janeiro—Barea Lima 1, 
Glasgow Vapor ing. De Brus. 
Livorpool— Vapor ing. Catolian. | 
Londres—Brigue ing. Vivid. 
Terra Nova-—Escuna ing. Stella. 
Jersey — Barca ing: Augoa. 
Perganbuco—Barca Sympnthia. 
Mia Grando—Barça Pombinha. 
New-York — Brigue Sehillor. 


embro 


Liverpool=Vapor ing: Braganza: 
Montevideu—Barca Sophia. 

Rio Grande—Barca Tres de Dezembro. 
Rio de Janeiro—Barea Monteiro 2: 
New-York— Palhabote Carlas Alberta. 
Idem— Barca amerie. Bonding Billow. 
Setubal —Galeota hol. De Hoop. 
Londres—Escuna in; sby. 
Falmouth—Escuna ing. Flo 
Londres-—Escuna ing. Patriot. 
Barcelona—Chalupa hesp. Alicante. 


38:8644805 
5:9105385 


vio: Aongo cursósurtos 
obrk tido de av emmDro d 
mtas É A CARGAS O 
RIO DE JANEIRO . 

Galera Africa. 
» Olinda, cap. Oliveira. 


“3 
Nova Fama. 


det 
» Saudade, cap. Fonseca. PE, 
Paréã Ebrigi bios, cab. Quasi. 
2 Pacto a Ora 
» Faria 1º, cap. Rei cs N 
BAHIA 


Barca Cezar, cap. Silva. 
»  Babinha, cap. Lessa Junior. 
. mio GRANDE 
Barca Iris, cap. Maciel. 3 
PARA! 
Barca União, cap. Rocha. 
LONDRES 
Patacho ing. Admiral Nelson, cap. Stainer. 
Escuna ing. Laura Ann, cap. Warn. 
Ler 
Escuna ing. Fame, enp. Buckingham. 
Conk E DUBLIN 
Escuna ing. Clavense, cap. Cox. 
JRISTOL, E GLOUCESTER 
Escuna iog/ William Edyard, cap. Jone. 
DELPAST 
Escuna ing. Doria, cap. Brich. 

. HAMBURGO A 
Brigue norucg. Anaconda, cap. Christen. 
TERRA NOVA 
Brigue ing. Harmony cap. Messervy. 

nave À 


Hiate Aguia, cap.e > À 
SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 
Galera Aurora, cap. Lopes. 
» Castro 29, cap. Gavinho. 
»'“" Amisade, cap. Santos, 
Barca Formosa, cap. Pinheiro. 
» Douro, cap. Rocha. 
Laura, cap. Azevedo. 
112» Restauração, cap. Ferreira. 
> Amelia; cap. Basilio. 
'i5º* Carolina, cap. Machado. 
Brigue Amelia, cap. Moreira. 
» Amalia 14, cap. Amellas. 
» Guilherme, cap. Soutinho. 
» + Gardina, cap. Campos. 
» « Mello 12, cap: Silva. 
Patacho Imperatriz, cap. Faria. 
» Seixas 1., cap. Gonçalves. 
ESTRANGEINOS 
Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
» » Rokeby, cap. Carnegie. 
» Iberia, cap. Kavanângh. é 
Escuna ing Express, cap. Swassal. 
» ». William and Marth, cap. Lloyd. 
Annie Grieve, eap. Campbell. 
Runnymede, cap. Prowsé, 
Cadmus, cap. Roberts. 
Barca amer. Adclinson Child, cap: Smith, 
. » Elis White, cap. Varniz 
Patacho + Gilmor e Merodith, cap. Snye. 
Palhabote» ' Mary Porter, cap. Freethey. 
Patacho, hesp. Dolores, eap. Quaitro. 
Galeota hol. Enjetta, cap. Bosweyk. 


Brigue » 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS , 


Sh OT a a 
LO Rea Es Cletênco dipitor. 2 de ape b rd e outhar iodo vapor 'Pagus, 
» Idem — Escâna ing. Laura Aun, cap, Waro. | 9 » | Em Liverpool, o Zephyr, de Sines. 
» Terra Nova Escuna ing. Doria, cap. Brick. | 98 de outubro Em Riga, o Ol, de Sines. 

» Mazagão —Escuna ing. William ànd Marth, | 99 | "Em Copenhagem, o Charlotte, de 
cap. Lloyd. e tropa: | . Setubal. ut 
“» New-York—Barea amer. Bouding Billow, é RO) 
) enp. Vidubich. .|2 de novembro De Deal,o Elize Marie, pará Lisboa. 
» Idem Brigue noxueg. Anaconda, cap. Chris- SENTE 
Parrol " o qr ) 
5 ERR aborto De Brts, capo Fins. | L donovêmbro De Londres, o Neveo, párivo Porto. 
no Lisbinc Vapor ing. Catolian, cap. Baia. 
A pi RAT CI | oa ' 
Dri ei a 4 24 ww Telegraphia clectrica 
» St Nazairo—YVapor fr. Ville do Paris, capy (Dirigida & Associação Commercial) 
uguste. : rei 
«Barcelona — Chalupa: hesp. Alicante, cap. Tisponciancimonrnneo 
o za, : E JAM 59 dias] ie 
ÉS Mogi (or Lis) —Pataho Siza cp no ELO DE JANEIRO, 59 dias —Burea S. Mu 
Gonçalves, y * LONDRES, 21 dias.-. Patacho ing. Acadian. 
=. -Cardii—Escuna ing. Willlam Edward, cap. MARSELHA, 18 dias. —Polaea Ei Honcre. 
ong com cus BLEITH, 21 dia iene ing. Polar Sbart. 
) Exieapam Vapor ing. Braganza, cup: Co- GIBRALTAR, 5 Hiate Sacramento Con- 
nba Ê É. ceição. 
26 Terra Nova—Escuna ing. Margareth, (cap: | CATE ANDRIA ete, 12 dias. — Vapor ing. 
Lo Graille, » A à | Scótia.. e, cm sk 
8 New-York-—Barca amer. Addinson Child, | si NAZAIRE, 84/ dias. —Vapor pag. fr. Ville 
: cap. Smith. Po “| do Hovrá v  col fo “a q | 
26 Ta me cpndaçho amor, Gilinohar Meredith, | AGBASEOW, À irei lei g. Gamer. 
cap Snwe. 2 L “CASTI j ij ra - 
+. JdneePalhaboto amer, Mary Ports, cap PERO CR DA EI Rr e) ER SO 
reethey. e. E E Z e 
“o, Jeui- Bica ame. lia Witte hp Vaimig. | “1 LORTSMOUTH, 6 ditar ni E: to! 
» Vigo — Brigue ing. Harmony, cap, Messer. | st Godrgo (7 rod o 
vez. : : SAmIDAS 
-» — Amsterdam — Galcota hol. De Howpy cap. |. PORTOS DO ALGARVE. — Vapor" pa D. 
RIA Ouwrstund. uiz. 
lovembro 6 MADEIRA. — Vapor paq. ing. Tagus. 
5 Luverpool-Vaj Cintra, cap: Lloyd. DOS Guanaes! Edo é Eoaia” 
6  Now-Yorks nrding, cp. Campos. | em Bordo s. exe.” o marechal duque de Saldanha. 
» Rio de Janeiro (por Lisboa)—Brigué Mello | “É Try BRPOOL, — Vapor ing. Boetia; E 
1º, cap. Silva. ; : ; ; 
» Tera Nova—Brigue ing, Rannymede, cap. 
'rowse. | | 7 1 ) ] 
* Nemo Escuna ing, Annie Grave; cnp. Câm PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
a pébell. 
7 Bahia-Baréa Amelia, enp. Basilio. ) 
> Glusgow—Vapor ing: Rokeby, cap. Carno-| () PRATO DE ARROZ DOC 
gie E FAME SD QUI SITIO 
» Patnelio hesp. Dolores, cap, Quaitro. | ROMANCE - 
9 Setubal rea Carolina, êap. Machado. 2 fimo ro? QUA 
+ Névçarh (por Vianna) — Hiate Ayeirensey best Dnrseidinloa e 
eup. Gonçalves. A ; 
» + NowiCastle—Bigue mg. Cndius, cap, Ro- A. A. Teixeira de Vasconcellos, 
erts. “| PP ENDE-SE por 860 réis na livraria de /D. Igaas 
»  Romlres — Vapor ing. Tboria, cap. Kavac O tes Crea ei comicigs da pau 
naugh. <— = 
» — Sunderland—Galcota hol. Enjetta, cap. Bos- ANDI ' ID 
Po vegk. ai LIBRAIRIE DE VEUVE MORE + 

Outubro. pra GRANDE COLLECTION D'ALMANACK PRAN- 
9 Londres — Escuna ing: Charlott. CAIS ILUSTRES POUR 1863 
»* Stoekholmo—Escuna suee, Hoppet. HM DE SÉ 

«11 Rio de Juneiro—Barea Silencio. pu RITHMSTIQUE DE SERRET | 
' vol. 8º.. neccrennrenoa 800 réis, 


é (3528). 
Breves moções a respeito da vida, viagem, 
morte;no Porto de Carlos Alberto, as- 
sim como do funeral, ceremonias da tras- 
ladação e recepção das suus reliquias no 
Piemonte, vu parallelo de demonstração 
nacional feito em. honra, do. GRANDE 
ALIANO. Edição “nitida, - enriquecida 
com o retrato de Carlos Alberto. 
1 volume em 4º, preço 400 réis. 
ASUS tw vênda no “Porto, na livraria de 


Jacintho" A. P. da Silva, rag do Almada n.º 
134 — Porto, 


ANUNCIOS 


Agencia do gH0 


(8515) 


JOMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


pd alli assignaluras para este 
jorhal, bem como quaesquer annun- 
oios ou correspondencias. 
RS ECIo inglezos muito 
bons de oura e prata. 


Veniem-se-nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


ALLECEU bontem a snr;º Do Maria do 
Caro Cabral de Abreu. 
Os responsos' do sepultura devem ter 
je ás Ave-iarias na igreja da Ordem 
da SS. Trindade; 0) 
Seu filho Guilhorno Átgusto de Abreu 


bral rogani a assistencia das péssoas da sua 
amisade a este religioso acto. (35: 


Guimarães e sun irmã D. Violanta Julia Ca- 


FA RT Gusa 


dece por este meio a todas as pessoas: 
que o obsequiaram com a sua assistencia 
ao officio «dé sepultura de sua innocente 
filha, na moute de '8 do corrente, na igre- 


jnda Santissima ! 
Manoel Fran: 


ia 


bem se dignarám Jassistir. | 


(3541) 


FALLENCIA 


DE JOSÉ ANTONIO DEMATTOS GUIMARÃES 


A 


os curadores fiscaes provisorios, convi- 
dam todos os surs. credores a reuni- 
rem-se no “tribunal do Commercio, pelas 
42 horas do dia/ 12 de'dezembro | proxi- 
tno' designado pelo snr. juíz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. Ê 
O sollicitador — E. F. P. Felgueiras. 
(3543) 


“Leilão de moveis: 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


RUA DO ALMADA N.ºS 169 E 171 
Proprietários Souza, Braga & O! 


O dia sexta-feira 14 do corrente, pe- 
las 40 horas da manhã, haverá luilãó 
de uma porção de moveis de mogno evleo, 
como são: 4 
Guardas-vestidos, commodas, cadeiras, 
camas á franceza e de barra, mezas de 
jogo e de jantar, lonças, porcelanas, crys: 
taes, pratas, electros-plates, etc, sendo 
uma grande porção destes objectos per- 
tencentes a uma familia que se relira e 
que manda sg entreguem pelo maior preço. 
U idi Us (3546) 
LEILÃO 
O bazar BOA EE' haverá leilão hoje, 11 
do corrente e ás horas do costunie, ds 
muitos diferentes objectos que tudo será 


ferecido, isto por conta é risco de quem 
pertence os mesmys objectos. 
I (3549); 


D' loja do cambista José Manoel Gonçal- 
ves Basto, de Vianna do Castello, fo- 
Fam no dia 8 do corrente novembro, sub- 
trahidos, tres bilhetes da-toteria da Santa 
Casa da Misericordia pertencentes d'extrac- 
ção que-ha-de ter logar no dia 18 do dito 
mez, us quaes teem os n.º 501, 2826 é 
6897, cut o carimbo do anmuncinite em 
relevo, Prey nem-so todos os cambistas pa- 
ra que não descontem os ditos bilhetes táso 
saibam premiados, sem que o apresentahte 
preste fiança; porque igual prevenção, se 
tez á Santa Casa. Se porém os quizerem 
restituir ao annunciante, receberão alviça- 


ras. : Ê ias (9547) 
Muito em 


conta 
E vende madeiras, taboados de todos os 
comprimentos e larguras, de pinho e cas” 
tanho, na loja n.º 8 e 10, à entrada da rua 
idas Oliveiras, defronte do exc Mº smp; vis- 
conde da Trindade, Praça de Carlos Alberto. 
berma toma conta de e e qualquer 
obra de empreiti ou jornal, o mais fa- 
bra pa RR : 


voravel SUD End 725 (3545) 


A CARIDADE PUBLICA 
A roRio Joaquim de Souza Magalhães 
recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram, sentimentos bemfazejos, José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua misoria 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 
rigo de vida. 


Mala-posta entre o 
- Porto e Amarante 


ANOEBL Martins de Campos Marinhas, faz 
“td. publico que; tendo arrematado acon- 
duceção das malas do correio entre: esta ci 
dade e a Villa de Amarante, principi 
correr uma mala-posta diaria, entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. — 
O serviço e us preços dos. passageiros 
será conforme a seguinte 


“1 TABELA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 
p Paio ie Preço von 
- Esvações | CuEgaDAS E PARTIDAS CADA 
nm “PaSSAaLInO 
Vallongo; Te meia horas da tarde: 5500 
Balthar 9 horns da moute 5800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10emeiahorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas da manhã. 25000 
Amarante, 23), horas da manhã 28250 


1 DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Câncellas. 11 horasida now = 8250 
Regadas 12 horas da no EE g760) 
Penafiel 13/ horas d'manhã 13050 
Paredes 2e mein horas diimanhi 18250 
Balthar 83/ horas da manhã 15450) 
Vallongo: 43/, horas da manhã 18750 
Porto 6o mein horas da manhã 25250. 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A catla pussageina d permiithidobagagem 
gratuita até 8 Kilogrammas, 

Os bilhetes vendem-se no Porto.na Praça 
dos Voluntários da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 
(3494) 


Ma rua dos Inglezes nº 32, ha para ven- 

der,por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordados para crianças; e guardanapos 
adamascados de linho, (3398) | 


o Venda de predio. 
QU: Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar” da Tilheira, frogiezia de 
Villar de, Paraizo, concelho, de Villa Nova! 
“de Gaya, a quel so compõe du casas so- 
bradadas e lerreas, aidos, quinteiro, gina 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores do fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao cominho de ferro ; 
pretender! comprar falle na-ua dó Pervéira 
Borges n.º 21, 4.º anda 
dares com Aniúnio: Monteiro 
Nogueira. 
O cas 
mostral-a, 


iro, 


(3152) 


da Silva Rocha e Do- 
mingos Leite da” Silva, fazem igual agra- 
decimento áqueles que a convito seu tam- 


pb eso es acertam erereençe 


arrematado, pelo maior préço:que fôr -of=4 


quenna! 


ou em Valla- 
dos Santos 
nt 7 


da mesma se pramplifica a 


eat É A cia 
[e] 
MENUS OK 4 ; 
Rua das Flóres n.º 45 à 54 
: ECEBEU dê Paris lindissimas capas e 
paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelok, 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
viste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de lurgura — qualidade muito su- 
perior. (29h5) 


Perfumaria ingleza , 

MESSRS JOHN GOSNELL & 6º 

12 Three-King Court, Lombard Street, | 
London 


j 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objrctos de sá inanufactura se encon— 
tram em todas us primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas, especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & €.º Perfumes do Jochey Club, 
J, GOSNELL &C.º Perfume da, nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bou e 8 08 
erfumes os máis modernos e ós mais distinctos para 


nos 
J. GOSNELL & C* Pomida da nobreza — 

Oleo dourado — Moellina--Banha de urso, ete, para 

os cabellos. 

aenti; SOSNELI & (3 Pode do cerejas para ou 

entes. 4 Jens (4 4.44 

J. GOSNELL & O Sabão da nobreza Sa- 

bão do Thridges, aperfigondo com o sumo, dg ae 


face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Wih- 
dsor, ete, ete. 


J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscs, tecom- 
mendados com confiança, pélns suas qualidades no- 
tayeis para branquear-e amaciar a, pelle, assim como 
elas suas qualidades refrigerantes. : 
J. GOSNELL & C» Tríchosaron (Escovas pa 
ra à cabeça, cóm privilégio) —Eseovas pará às RAL 
tes e para as/ unhas. Pentes do todos ós feitios-6 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette, + 
Deposito, rub do Alimada n.º 151. 


o 001 
TM 14 ” e R 
Horticultura e jardinagem 
ni SaSON rh 
SUR E LES Leroy Wai 
ã gel, horticultor 
francez, previne os 
amadores de horhi- 
cultura que nos pri- 
-meiros dias do pro- 
ximo mez- de dezembro chegará a esta cidade 
m o seu completo e variado sortimento « 
tructeiras de todas as. qualidades, ar! 
res e arbustos de ornamento, uma, graus 
de collecção de sementes, cebolas » raizes 
de flores e outras, plantas, esperando que 
continua-á a merever-lhes a confiança que 
ha já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. us 
- Às pessoas que antes da chegada do 
aununciante quizerem honral-o com as suas 
encommendas terão a, bondade de; sp lhe 
dirigirem por carta para a tua da Princi, 
pe n.º8 408 e 05, Lisboa, que as suas 
ordens setão promplamente satisfeitas, 
- Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 


te as pessoas, mpb osque dará 
en 


imifiodiato comprimento ds suas  eltom- 
me Togoque lho sv: indienda yr pos- 
soa no Porto, por intervenção de" quem as 
deve dirigir. É À (3479) 
“Deposito de sabão igual 
o hespanhol 
DA FABRICA DE B, C. É C.4, EM AMARANTE 


Atra -SE estabelecido no Porto, rua do 
Almada n.º 157 e 159, aonde se v 
de por junto e 
modos. 


a tetalho, por preços co 


(8506) 


A rua das Congostas 
n.º 38 venilem-=se 
fogões de sala e [ren- 
les de marmore para os 


À (4821) 


mesmos. - 


| Louzas para telhados 8 


paredes: 
A rua de S. Francisco n,º 95 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade: se temfeito 'bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns urlistas: d'es- 
ta cidade, já bem experimentados nasua 
collveação. mo nt 
Estas louzas tornam-se preferiveis é ter 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, aiém do for- 
ro completo da armação, a argalhassa om 
E betume, independento da sua mais bel- 
a apparencia. € 
Dão-se explicações mais cirethistandige 
das'a quem “is desejar. gs 


895), 


Deposito de pozzolaná 


 ODRIGO “Pereira da Chi. asRER TA a 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pó 


rolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se 9 qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
vende por preço rasoaveis, 
ts 


OSE' Ferreira dos Santos Silva 
vende uma casa. com: commodi- 
dades para numerosa familia e dous 
armazens terreos, e sobradados contiguos à 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto 4 barreira, - HI Jia 
Esta propriedade tem agua de bien e 6 
muito propria, para. qualquer estabelecimen- 
to fabril. (3381) 
ENDEM-SE “uns bens que se 
compoem de terras do lavras 
dio, de montes e devezas, sitos 
[perto de" Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, ida 'mes- 
ma freguvaia, com o medico Manoel de 
Magalhãos Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos, o E 
itázso O pagamento. . “U 


(2931) 
ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na tua da Alegria n.º 312 (an- 
Liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lrn- 
das vistas para toda a cidade. 
Tracta-seno largo. dos Loyos n.ºº 24 426. 
(2348) 


“OBRAS |PAIMEIRACE'ANTIGA CASA FELIZ 


NOVA ALFANDEGA DO PORTO 
“EDITAL 


AZ-SE publico que, em conformidade 

com as disposições do regulamento das 
obras publicas de 14 de abril do 1856, 
no dia 28 de novembro do corrente anno, 
pelas 11 horas da manhã, ua secretaria 
das mencionadas obras, se procederá em 
hasta publica á arrrematação de 7:730 
aduellas para as abobadas dos armazens 
do mesmo cdificio, prefazendo o volume 
total 661,858 metros cubicos de cantaria, 
com 7:911,5 metros quadrados de su 
ficies apparelhadas, segundo as cond 

“ que estarão patentes nos dias não ss 

ficados, desde 'as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, na mencionado secretaria. 

A licitação deverá versar sobre o pre- 
ço do metro cubico de cantaria prompta 
para assentar. 

O deposito provisorio, para poder ser 
admittido a licitar, será de 1008000 réis 
em dinheiro ou em: titulos de divida pu- 
blica fundada pelo seu valor no mercado. 

“Porto, 7 de novembro de 1862. 

Faustino José de Victoria, 
os Tenente' engenheiro. 
esa ig (8519) 


-FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE! DAS NEVES 


E! o dia 20 do corrente novembro, pelo 
meio dia, no edificio do Tribunal do 
Commercio, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos rendimentos de uma morada de 
casas sita na rua dos Quarteis, hoje rua 
do Triumpho, n.ºº 30, 32 e 34, que tem 
um andar, loja, quintal o agua de poço, 
isto por todo o tempo até o dia de S. Mi- 
guel de 1863, cuja propriedade pertence 
á dita massa fallida, de que é escrivão 
Lessa. (3521) 


pf Moreira da Silva, subdito brazi- 
leiro e residente na rua da Paz n.º 72, 
freguezia de Cedofeita, d'esta cidade, pedo 
ao snr. João Moreira da Silva, residente 
em Villa Nova de Gaya, que não continue 
a receber e a devassar a correspondencia 
do annunciante, como já fez por duas ve- 
zes, sendo o fnclo mais recente o que se 
deu com uma carta de importancia que lhe 
veio do Rio Grande do Sul pelo ultimo 
paquete do Brazil, que, depois de aberta 
e lida pelo annunciado á vontade, foi lan- 
cada no correio, recebendo-a por isso o 
-annunciante mais tarde. Parece que as car- 
tas dirigidas ao annunciante devem ter no 
aderesse — Villa Nova de Gaya. 
O annunciante espera que abusos se- 
melhantes não se repitam, do contrário 
recorrerá ao tribunal competente, mas des- 
de já protesta por qualquer desvio de car- 
ta ou lettra de cambio que lhe venha de 
seus correspondentes. q 
Porto, 8 de novembro de 1862. 
João Moreira da Silva. 
— (3537) 


ANIÇARAS | 


sa Y P 
- de viagem, principiando na Prussi 

bando na Galiza (Hespanha) e no qual se 
achavam tambem alguns: desenhos feitos 
na Allemanha e Hespanha, e o queira res- 
tituir, póde dirigir-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 636, a Francisco José Rezen- 
do, dono do livro que lhe dará boas al- 
viçaras. (3532) 


NTONIO Ferreira da Costa Ponce de 
Leão, tenlo regressado de Lisboa, con- 
timia a ter aberto o seu escriptorio de ad- 
vogado na rua de Fernandes Thomaz n.º 
970, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (3503) 


precisa-se de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias fallo na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


UU” individuo com habilitações e prá- 
tica destja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega. de escripta com- 
mercial. 

Propostas com as inicines A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
« (2374) 


WEVES 
ATTENÇÃO 
QUEERECEÇSE, um aspirante pharmaceu- 

lico com alguns annos do boa pratica, 

Tracta-se com o sur. Francisco José 

Vieira de Castro, rua da Buinharia n.ºs 

EUR e 42. - (3449) 

Que pretender criadas de 

bom comportamento para 

o imperio do Brazil dirija-se ao largo do 
Bomjardim n.º 591. 


(8538) 


IGUEL Antonio Pinto, mudou para a 
ruade S.Joãon.º6e 8. Tem para ven- 

der aguardente de canna do Paraty em barris 
e garrafões, ealuga a loja e casa que habitou 
ma Praça da Ribeira n.S 13 1h. 


(3468) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
r AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGA-SE unia bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
F (2041) 


' Aos negociantes de 


enxofre 


MA BUGARN-SE dous grandes armazens pro- 
prios para enxofre ou qualquer outro ge- 
mero que tenha de ficar fóra de barreiras. 
São muito seguros e situados ma margem 
do Douro, no lugar de 8. Paio, muito pro- 
zimo da cidade. Quem os pretender falle na 
rua da Torrinha n.º 35 (3516) 
. 


Liverpool 


“Preços correntes em 10 de novembro de 1862 


O vapor inglez — 
CINTRA, E 


k — comman- a : BCOS. DIREITOS DE PAUT, 
» dante Henry W. Lloyd, Importação Eva EREÇOE EPT 
: 5 y , k sahirá 6. feira 13 do| a = ei e 
] 1 ER gormuntos fa d horas da irão Riga «eee | milheiro | 8508000: 9003000 
RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 3 "Tem commodos para passageiros.) » de Memel " » | 8005000 9002000 
ara carga fria com A. Miller & C., pinta à . BEE à riZioo Es 
; ma dos Inglezes n.º 79. hespanhola 5 ipa | 
( (8348) » inglega e : wo | 1408000 1608000 
JUNTO À IGREJA |eS DA MISBRICORDIA Algodão de Paráa. saver, | Feilg (0,200 Bi co ngdilo sb 
» da Bahia e ” FADE 
- E Londres ».: de Pemumbuco 2. 1 eh ; E So, 
O =apor ingles =|» de Maranhão maclina o » 8 f 2400 á 
: SERASA IDERIA, — comman-| 4,2, dos Estudos-Unidos oc | Re Mo do e a 
5 catrão da Suecia .. .. . | E ilg. 
PORTO «Z q data ia posto | Arroz do Pará ç Di futog- 6862) 8 ê dE jr 
: orto para o do Lon-| ” do Maranhão “ n Besunh: ã 
PLANO Ares Ga feira 14 do] * Vapor... - , Es ê MRE: poi dê 
A » da India (Caleut: o: 33500 533800 
corrente, úsi3 horas da tarde. j 
Ao o - | Assucar de Pernambu kilog. 14,688) 15900 7: 25250 
Para carga e passageiros, para o que tem ex: 3 3 8 da » 
is cellentes commodos, traetn-se com Dch Mnthias|  » — doRio de Janei » 13600 “15700 | [199 pijs) 14540 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C2,| du Bahia » asa a o e. 
LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA [rua dos Tnstezes ne 73,1 andar ron atAmerica daril | So É o | Mole | dO 
: Barba de baleia em tabo: kilog. 0,459 18000 TE 15200 (ÃO kilg. 6) 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 18 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, Barcellona Brins dnglaterra peça 85500 27 98500 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: b TRE Sid dido » Russia a 150 
À A barca —LAURA — sabirkcombre-| 4 
E Nida Cop Cera amereila kilog. 0,459 20 
: z ? rija-se a Dani rmão, em Cima| , branca. A 
i BIS. g o sos iuos Ge SR in O pelada Ar ilog- 85,162 » 
» 
1»: de, * 5005000 Em Café do Rio kilog. 14,688 Fa 
1º» de 4001000 - Londres eg ã 
1: 3003000 | Bilhetes inteiros. «+ 58000 |, A “escuna “ingleza — ADMIRAL e : 880 
3.» 2003900 | Meios bilhetes 28500 NELSON, — capitão Stainer, snhe) » » 
o » 1095000 6,105 14250 impreterivelmente até no dia 15 do)» da Bahia » 
» 2 k Ho dra 7 corrente mez. acau do Par: » 
2:350 > diego Oitavos. . $650 Os snrs. carregadores dos vinhos terão a) » da Bahi » 25 
É ir A $500 | bondade de os mandarem para bordo. o Chifres grandes .. cento 
- ç po = » pequenos... . oc. a. . » 
2:500 premios em 7:500 bilhetes. Ditasfje Er tera ops $250 ig Couros seecos da Bahia e Minas ..... kilog. 0,459 
» » do Rio GrandedelTa 2 .. » (E) 
Estes 7:500 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: —a primeira de Belfast & Glasgow tam o »  del0n 16% .. » E 
n.º 4 a 2:500 impressa em côr amarella; a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em côr] As. A escuna ingleza — DORIA, —capi-| res oe de Dara hate Masanhhos, poi so" 
preta; e a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr roxa. bszkos tão William M. Bride, sahe até O | Campeche 1. io re e A Co. | kilog 58159 
Ê Pc psd ) À 1 3 fim do corrente. ilog. 58, 
- Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. : (2294) » o ai » 125 
À - ! á Enxofre depeira.. kilog. 14,688 
1 : 8: 14) 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | Bristol & Gloster | guia E pa % 
Es ; é í 4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- | Farinha de pau do Brazil.. « | kilog. 58,152 15 
Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade, do edital BLN SAR prt a Jones, es- | Garrafas psieaaa 5 groza 5 
do A pera-se aqui todos os dias para sa- “« le Bremen.. . E n 
le 28 de junho de 1880 hir com brevidade. “| Gomma do Brazil em panciros - | kilog. 14,688 % 
E é À 4 5 (8295) | Lonas inglezas de 30 polegadas E ça 
TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima “ 4 » » do » é o 150 
indicados. O mesmo . satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas Leith & New-Castle Linho de Riga marea WWPK.. . «. | kilog. 58,152 
que lhe sejam feitas das: provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo À cereima tnplesa o FAME, — capi- | =8h Po ctod «WEBHD |. É é 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte tão Buckingham, saho com brevi-| > Ê ; .. . .» 4 120 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de dude, » Penáo » D VE RN à a - 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até ás 8 horas da manhã, porque das A á (2782) | , canhamo de Riga marca PRH .. .. » ê 
nove às nove e meia horas da manhã deye receber a parte telegraphica annunciando- Consignatario Carlos Coverley rua | » » Did DER ep opaios » 123500 à 
lhe a côr sobre que recahir a serie premiada. a Nova dos Inglezes n.º 87. Piana div sie TA ara q 5 125000 | (10 kite: A 40 
' - ' ; “D: : » o» da India brinco Ê 5 5 Era 
j y 1ro - Manteiga ingleza de Cork... 1 | telog O, E) dia 
“N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios : Rio de Jane 0 o PP - ss Jiesse ; | Jilog.. 0,468 5 “880 10 pego 15800 
a A barea — FORMOSA — enpitão Joa- | Gjoo de Tin " " » |O kilg. | 158 
á à quim Francisco Pinheiro, sahe breve- | pyscas de Maladas Alicanió * | almude 1 kilg. 40 
i i : mente. 2 á A . caixa 1 il 
à Bibelorindairo, pico g RODO Para carga e passageiros tracta- | bixeda America... .. amei is do 
À Dio Mloico q é eu 05 000 j so, com Manoel José Monteiro Braga, rua E A [Que Ea grão == | kilog. 0,459 o 
ito inteiro n. veiras n.º 46. 5 E Ea da PIS 1 il 150 
1 Dito inteiro n. “+ 1008090 E E Salitre Flamengo ENA - | kilog. 14,688 1 ils  w 
1 Dito inteiro n.º 8:768, dividido em 2 quartos e cautellas de 500 e 250 rs. 1008000 Rio de Janeiro » refinado .. .. Ea É ? (10 kilg. 125 
1 Dito inteiro n.º 7:784, dividido em quatro quartos. . 1008000 y RÃ irá | Sêda  péllo Turim ., - »'| kilog. 0,459 
Ed ORAS RA A galera — NOVA FAMA — sabirá ilog. 0, 
4 Dito intairo n.º 8:272, dividido em quatro quartos... 1008000 no dia. 20 do corrente, por se achar| 2 | Lombardi s 4 » 
1 Dito inteiro n.º 9:685, dividido em quatro quartos ar 4008000 quasi enrregada,se o tempo ea bar.) jp CMada ê É 
ip e E cs | E É Apis 
m d'estes vendeu mais parte dos seguintes premios, divididos em oitavos e qi d pj efa 1 4 Pts aoribra lá x 
om É Ê assageiros por sua grande capacidade e excellen-) ? " - » 
cautelas de 500 e 250 réis: | ? Tês commodos que oferece, tendo inclusivamente) 2 > Jombarda '...., » 
N.º 8:293. 2008000 N.º 8,5 :2008008 | Esaas galo Je. que /quizeõo tomar | > HBO To snes E » 
"1008000 N.º 8 ' 1008000 | passagem a bordo do mesmo barco o façam atéo| > Gaga) Mr tt cm » 
- 1008 5 : dia 18 e nos que já téem passagem tomada en-) > Plfti. se cur co » 
- 1008000 N.º 9:245. - 1008000 | treguem até o mésmo dia seus passaportes noes-| ” = porutina .. dal 
- 1008000 (3485) orio dos caixas Sonves, Irmão, rua do Almada | Yaguetas no gabi 
Ee Tea ESPESSO x é | Verdeto. a 


DIRIGIDO POR 


3. EDUARDO VON HARE 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º* 254 A 262 


ES! collegio, que se abre no dia 3 de 
novembro, admitle alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de inslrueção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 

Até ' que se imprimam os pro- 
Egrammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(3410) 


mpenDo regressado a esta cidade a bem co- 
nhecida D, Maria da Encarnação Cazal 
Poggi, propondo-se continuar a dar lições 
de canto, piano e dança, em casas particu- 
lares ou collegios de meninas, podendo para 
este effeito ser procurada na rua de Santo 
André n.º 31. (3513) 

LUGA-SE um bom arma- 

zem da lotação de mil 
pipas livre de cheias e dá pequeno des- 
falque, com boa tanoaria e salão, na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova de Gaya, 


Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 204 E 203 
“ BOMJARDIM N.º 10 E 12 — PORTO 


REVINE os seus freguezes que contimia 

a ter um variado sortimento de luvas 
de pellica e casimira para inverno e luvetes 
de merino. Tambem acaba de receber da 
grande fabrica de Paulino Bruno, de'Lis- 
boa, um variado surtimento de camisaria 
franceza, ditas de flanelta, ceroulas, colle - 
tes de senhora e colleirinhos,coturnos e man- 
tinhas para os elegantes. (3581) 


- Estabelecimento de moveis 


RANCISCO da Silva e Severino da Sil- 
va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se . completamente reprrados os 


rua de Santa Catharina n.º 179, aonde ti- 
nham o seu acreilitado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
nelle se ateára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a Ler no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços modicos. 


n.º 169 a 177. (3409) 
Tracta-se de qualquer o go tra- 
da pr Trindade n.º 32 : 
vossa da proça ds rinduds 1" 2 | Galinhas hespanholas 


LUGA-SE desde: 0.1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem pura vinhos, da lotação de 200 e 


MARCO, VILLA NOVA DE GAYA 


[PARTICUIAR -|-ElEcon de Castilla | 


estragos que sofirera o seu predio sito na ta 


GEORJE SEARLE | 


» o => 

o de Janeiro 
A nova galera—AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro. 

E D) Os snrs. passageiros devem ir li- 

a “quidar as suas passagens até ao dia 

“10, sem falta. 
1 * Practa-so com viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º (1806) 


Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º — a 


subir com muita brevidade. 
Tem excellentes commodos para 


1 


A barca portugueza — BAHIANA, — 
' enpitão José dos Santos Lessa Junior, 

SÃO vai sair com toda brevidade por ter 

Se. quasi o enrregamento prompto. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 

excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 

renço Alves, run do Reboleira n.º 19. 

| (3508) 


Pará 


O patacho — BOA NOVA. 


Aguaidente fina... 


Ameridoas doces em miolo... Pipa À 
»” amargas .. kilog. 14,688 
em casça » 
Azeite doce .. » 
Arroz nacional. almude 


Chumbo de munição .. 
Cominhos +... ci 
Cortiça... 


Fio porrete.. 
darquinha 
de vela fino, . 


ata ao a una Poa dba Qu [RR : 
Para Os mesmos € carga ; e ni asa » 
tro Silva & Filho, rua dos lnglezes n.º 68 0/10. | parania doco ? milheiro 
ai (82) recto Eos ess 
|] º Retroz preto 1.º sorte 2 0 48: 
0,45% 
Rio de Janeiro antes pe 
»  decóres ., » 
; RIA 1º,— de Ltclas-| y k ntê 
se, capitão Peixoto Keis, vai snbir | Sarro  ,: , 
com anuita brevidade por ter tre | Sumagro epE kilog. 14,688 
partes da carga prompta; parsores-| E Sa a 
passageiros, para, o que tem excollentes com- | Saga à ER ' 
media. trnstá-no com Josb Antonio daria, ni rãs | jo ae E do ias api 1 kilog. 0,459 
das. Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim ne) 1 rar 5 
457. (8040) | a emana fina a E 
: ' » de Lamego 
Bahia ê » redondo é macho E 


[da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 5 
obras daa Praça do Commercio, — Todos os generos nacionnes pagam por sahida meio p. : do seu valor, 


ESpro bebi , Caseas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que tecm direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p. e. do seu valor. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em na 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, 


kilog. 58,752 


kilog. 14,688 
kilog. 58,152 
; 


ee e +» | kilog. 14.688 


2208000 2808000 | 10 decal: | 104 
23400 25600 
25000 28200 
15200 
58100 ' 
45800 
73200 
33400 
75500 
SaMcO 
25 
6 33800 | ) '/a “a ad val. 
35600 45000 
5 85000 
45500 55000 
15400 
ê 29400 
33 45000 
45400 43600 
28500 83000 
58400 53600 
88000 33500 
25500 35600 | 1kilg | 25 
8550 8600 Ra 
5800 3400 
25800 85000 
5 
33500 28000 “a Yo ad val. 
25400 28800 
13200 25800 
15000 15600 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 deenlitros. — Além dos direitos 


Os cerenes de produeção nacional são livres por sahida. 


por 100" «emolumentos, e a cotisação para às 


vio portuguez. 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a 584 litros 24 contilitros. 


Para carga e passageiros tructa- 

» se com Sebastião Moreira Sampnio, 
em Cima do Muro n.º 228, ou com 

ra & Botelho, na Ribeira. 

(8542) 


tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova (3497) | por Site do Bol 
de Gaya. p= Adps dance Maranhão .... 
Trcia-so no estriplorio deste jornal VESES ms ni dm] ESPECTACULOS ini iii e 
(3321) q 2. — asia XlasgoW ..crs uel 
E de Lic Es no 28 a E Bafeira 48 de novembro Havre, Bordeus, e Nantes. Cabo Verde has) 
retender dirija-se ao Campo da Regen: Marselha ........ a. | Loanda, Benguella 
PHOTOGRAPHIA ão n.º 183 (8540) T. BAQUET. — Empreza nacional. — 8 ré-| Hamburgo, Bremen, Amsterdam ... 11/, Malaga” 
e E cita de assignatura do 1º mez, — O episodio da | Stokholmo + Man Barcellon: 


LGUM sn. photographo que queira ven- 

der uma cuvelte vertical de vidro ou 

porcellana de placa normal, fulle na livra- 
ria de Jacintho, rua do Almada n.º 134. 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 


guerra da independedeia — A ITALIA. — A come- 
dia em nm acto — O BEIJINHO DAS CREADAS. 


— A's Te meia horas. 


PREMIOS DE E ED) 


Rio de Janeir: 


UEZAS 


FRECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANH Ta 
STA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA POR 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa. 


q e E: 2 
Sobre enscos de navios de véla por anno 5 ?/? — por seis mezes 
para viagem de longo curso, e 7% para viagens costeiras. 


— Vapor. 


Vela 
21, 


g . Cotacão das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 10 d ú 
(514 | . Dublin & Glasgow E e norainbresefagas : 
INSCRIP ÕES , O vapor inglez — RO-| Quantidade oh ge Nominal | Quantas | Desem- | Curso em moeda 
Ç ' O KEBY — de Designações das emitti- | Dolso por Ultimo dividend 
E rá berto Carn acções. acções das acção sonanto PR 
Na Feira de S. Bento n. 25] <gk: de feira 12 do comente, | 
orn da tarde. 
Se | i ) E Quem nele qui-| 16:00 | Banco de Portugal 5005000 | “Todi 5 5 pas 
vendem-se inscripções de assenta: | cormegar aisjaso a A. Mico E Ce, Ma] G68T | o? Commordial do Borto B005000' | “GM |" 2008000 | BB0A00O | anáidoo | dis gomesiro do 1863 — 104000 
: doa LnElomea ja ê j 7500 | aispudfarcantil Portuahio 2004000 | 7500 | 20050007 | 308000 | asgaoao! 1) dis pomestro do 1883 — 64000 
mento e -coupóns e se entregam [tr Pete m caso) | 20000 | À Uno, 1005000 | PO | PEoaodO! | “094500 | 1003060. | “” Senestrodo 1888— 78000 
- | 15500 | Apolices garantidas . 2005000 | 739 | 2008000 | 2205000 | 2225000 ro 4) 
averbadas aos compradores. “Bareellona 1200 | Emprestimo sob titulos da G.* Municipal 1008000 | 690 | 1005000 3 1005000 Ju o pps! do ando 
6:00 | Companhia Utilidade Publica. 2503000 | 4800 | 2508000 | 2795000 | 2803000 Járo Bi) pie ao ano 
Compram-se e vendem-se ac: O patacho — IMPERATRIZ, — capi-| 44000 » Viação Portuense. 505000 | 3683 | 508000 8 363000 O eg 
p , — epi io Por 8 Anno de 1860 e 1861 — 43900 
tão José Pedro de Faria. 8:000 a Iluminação a gaz 503000 | 8:000 503000 | nominal 363000 | 2.º Semestre de 1857 Juro G 9) 
ções dos bancos Para o resto da carga tracta-so| 1:00 » de Seguros Segurança 1:0003000 | 1:000 | 508000 | 1005000 | 1125000 |” Anno de 1862 — 305000 
º, tam com C. Rodrigues Batalha, ou com! 1:009 > Garantia . 1:0005000 | 1:000 605000 403000 | nominal Anno de 1860 — 134500 
(610) |os despachantes Gomes, Lima & C,, em Cima do | 2:000 » Equidade 5003000 2:000 255000 258000 | nontinal Anno de 1862 — 23250 
—— - Det DE ú (8384) 400 + Seguros Dou 1005000 | 400 | 303000 E nominal “Anno de 1860 — 58000 
= 0 ” loncoryo provincian 2034 503000 inal Gl— 
Gaz liquido do mais pu- C . 285 » Vapor de reboques 1003000 225 | 903000 | 905000 | nominal RA US 185600 
e f d amim ha 2:000 » Mineração Perseveran 508000 2:000 215000 8 nominal miss, 
rlicado Baliirf chtiitirovidudaro;biate=-28:| USO k * + Harmonia 505000 | 1:00 | 1735500 5 nominpl Ene 
ENDE-SE em Oliveira do Azemei 'TRELLA DE CAMINHA: ao z no Amizade 508000 | 800 | 205000 8 | nominal ego 
E ni » o raro : dá la na no! msmo squisar “EnEipaar did 240 » Launificios de Lordello 5003000 120 | 5005000 | 4753000 | 5005000 Anno de 1861 — 278500 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. aos despachantes Gomes, Lima & Ca : 


(2630) “e 


ima do Muro 


nº 155, (9596), 


ResPONSAvEL MH, 5, 


Carqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


